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e Santa Isabel, 'o primeiro destinado aos en-
fermos de vadeia e os deus ultimos . aos doen-
tes de fabro amarella-:	 ;':;;

Reeelve, usando da atitorisaçãO. conferida
pelo g 40 , 2a parte; do art.' 4° da lei n. 589 de
9 de setembro de 1850 e ria"Porma prescripta
Pela citada diaposição;abrir sob sua resPorisa-
bilidade o credito extraordinario fie quinhen-
tos contos de reis ; (500': 000$) á •• verba-=-Soc-
corrose,Publicos—do 'orçamento' de1894; do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores'.

Capital Federal, 10 de seteiribro de'11894,
6° da Republica. '

FLORIANO PEIXOTO.
•

Cassiano do Nascimento.

DEMONSTRAÇIO DA DESPEZA FEITA PELA VERBA
—SOCCORROW PÚBLICOS—DO EXÉRCICIO DE 1894
E PO:t..-CONTA DO CREDITO. EXTRAORDINÁRIO

' -
ABERTO Á. MESMA "VERBA. PELO DECRETO
N. 1.705 DE 28 DE ABRIL ULTIMO, ATÉ k. PRR-
SENTE DATA

Hospital de Santa Isabel

LaSítáto- da illed-Granild"

r
rife de janeiro a
abril 	 	 •	 . 5:429$350„

Fornecimentos ,ex-
- traori l inarieá. fei:•1
• Vá" em janeiro 	 .	 86050
Idem de farinha de

trigo, em teve-	 .
reiro 	 	 527040

Ditos extraordina-
rios feitos em fe-
vereiro, março e
maio 	  6:024480

Transporte de ge-
neros no vapor
Olinda para o la-
zareto, em ja-
neiro 	
Alugueis

Dos saveiro Santa
babén chata La-

. boriosa, empre--
; gado no serviço
quarentenario em

• janeiro • e feVe•- •• •	 • •
reiro 	 8:850000..

Dos mesmos de 1 'a
5 de maio.... 	  . 1:200000

Da rebocador . Car-
di,tr para ir ao la-

. z ireto- buscar' as
alludidaa .embár
cações:	 	

Dos saveiros Ceres e
5. Jo*,o da Barra,
empregad os np
serviço quarente-
na. rio em janeiro
e le.vereiro 	  Q:000$000

Da barca ala agua
-Nereyde- em ser-
vi0 -no lazareto,

, em janeiro 'e .7 fe-
vereiro .. 	  14 :004000 ,`.."69;257$392

Folha do pessoal ex=	 •	 ,
traordinario • su-
perior era janeiro 2.•400000 .

Idem idem idem
jornaleiro, em Ja-
neiro 	 	 2:713$469,.

Idem idem idem
superior em feve-
reiro 	 - 2:4324142

Idem idem. Idem
jornaleiro, .elnáfe-
vereiro  '	 2:4549.72

Idem idem idem	 • .
superior em
março 	  2:372080

Idem idem idem
jornaleiro em
mano	 	 3:254069

Idem idem idem su-'
perior em abril.. 	 1:8350.00

Idem idem idem
jornaleiro	 em •
abril 	  2:806079

Mera Mera idem
superior eia
maio 	 "	 1:703$224

Idem ideia idem	 -
jornaleiro	 e m •:•
maio 	  '	 2:564007'

Despezas de prom-	 "7. • ;
' to pagamento fei-

tas pelo almoxa-

2:56oppo

•

610000 •
580$000

1:102$577''
1:486000
I :03(nocio

7914666 -
r •

I :129$715

10:077$46	 16:836$422

ESTADOS UNIDOS DO BRAMI

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.533— DE 31 DE AGOSTO DE

'1893 (1)
Reorganisa a guarda nacional da comarca de Condeába

(antigas de Santo Antonio da Barra e Victoria) no
-estado da Bahia • ,

- O Vice-Presidente da Republica dos Estadds
Unidos do Brazil decreta: e	 ,T,:•	 "

Artigo unico. guarda nacional da cd-
marca de Condeúba. (antigas de Santo Antonio
da Barra e Victoria), no estado da Bahia, se
comporá de um cominando superior organisa.
do com 'os actuaea ba.talhões • de infantaria
ns. 93, 94,118'e 137; é25 da; reSerVa, re-
duzidos a quatro cOmpánhias . cada 'um, do 100
esquadrão de cavallaria, elevado a regimento,
com quatro esquadrns e a- designação de 26°,
da 260 secção da reserva elevada , a batalhão,
com quatro companhias ca des;gnação de 410,
e mais Uni dito de infantaria, igualmente com
quatro companhiaS e" a •designaçãe	 1510;
revog,adas , as disposições em contrario;

O Vice-Presidente da Republica dos 'Estados
Unidos do Brazil:

•Considerando que a verba de 200:000$,
consignada na lei do orçamento vigente para
as despezas que se inscrevem sob .a rubrica
—Soccorros Publicos—tornou-so insuiriciente
para occorrer aos imrortantes serviços que
por ella são custeados e ás providencias ex-
traordinarias 'que 'e governo foi obrigado a
adoptar em face da epidemia que assolou' esta
capital em principios do corrente anno, como
se verifica da demenstração annexa,; •

' ConsiderarídO que,de igual fórina;' tornou-
se insufficienteo credito extraordinario aberto
á mesma verba per decreto n. 1705 de.28 de
abril ultimo,,apezar de limitadas as despezas
ao strictamente indispenàvel ;,, o que tudo
consta da alludida demonstração;

Considerando que a adminStração, no 'to-
cante á saude publica, precisa estar sempre
apparelhada para actuar com efficacia, já no
intuito de prevenir o apparecimento.de qual-
quer epideinia;já para modificar a sua inten-
sidade e evitar a propaga•ão do mal a outros
pontos do territario nacional ;

Considerando que o desenvolvimento do
eholera na Europa occasiona ainda outras
despezas extraordinarias,as quaes teem de ser
levadas á conta da verba mencionada ; e é
intuitivo que, nas condições' actuaes, acarre-
taria incalculaveis prejuizos de toda a ordem
a paralysa.ção do serviço quarentenario a
cargo da Inspectoria Geral de Sande dos Por-
tos e executado no lazareto da. ilha Grande ;

Considerando que tambern não são susce-
ptivels de interrupção ol serviços relativos
aos hospitaes do Santa Barbara, S. Sebastião

Reproduz-se por ter sido publicado com omisdçieá.
•

Idem de janeiro a'
• .......

.	 .
Hospital de 8...Sebastiao.

Folha do pessoal ex-

• aneiro 	
.traordina rio em
j	 • 1:717$796

Idem eei fe,ve!eiro 4:625087
Idem em março 	  • 7:863058

6:300063Idem em
•3:607029Idem em maio 	

Diversos fo rnec
men ixis em janeiro 13:304020

Idem em fevereiro 51:877060
57064100Idem em março 	

Idem• de drogas em 6:364430
• março 	

Acquisição de seis
. mesas, de vinha-	

344$100-
400 camisas de algo-

• 880000. dão  •
Diversos forneci-

24 913 $800 178:865043mentos em abril

Hospital de Santa Barbara
Diversos fornec i-

mentos em janei-
ro e fevereiro....	 2:570$780

Despeza feita pela
Santa casa da Mi-
sericordia com os
fornecimentos fei-
tas de janeiro a
março. 	  10:057$'215

Concerto e substi-
tuição do encana-
mento submarino
que abastece do
agua o hospital 	  3:965000. 10:5920.95

•

Capital Federal, 31 .de agosto de 1893,50 da Folha do pessoal ex-
Republica:	 •'"

FLORIANO PEIXOTO.

traordinario em
janeiro 	

Idem em fevereiro
Fernando Lobo. Idem em março.--

Ide me n abril 	
Idem em maio:, 	

DECRETO N.1.792—DE IO DE  SETEMBRO DE 1894 Idem em junho
'	 •	 •	 • Fornecimen•t o deAbre o credito extr...ordinario do quinhentos Contos de
réis	 á verba—Soccorros Publcos—do exercido de drogas da janeiro
1894, do Ministerio da' Justiça e Negados lutado- a
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34473 Quinta-tetra 13 - 	 :15/ARTÓ	 Setembro (1894)

Inspectoria Geral de Saude dos Portos
Folhas das gratifi- -

ções dó Inter-
prete e df%senau-

,	 xiliar em ser-
,- viço extraordina-

rio dó cgliera-
morbus, na forta-
leza 'de.- Santa

.
de jabeiro.....s 	
de fevèreirb.....:'	 '
de março 	
de abril, 	
de	 .	 	
de junho 	
de julho 	

Folhas das griati(1-
cações do pessaai -
subalterno em-
pregado  na visita
sanitaria eiterna:
d o porto, feita

. fora da barra, em
• janeiro... .. ..

em fevereiro 	
até 15 de mame 	

Acquisição dalans- ' --
cha Maria do
Carmo destinada.
ao serviço . quaLP.-

• rentenario a car-
go da mesma in:
spectoria. '  ' 4" -	 50: 000000

Despezas feitas com
• a escriptura de

venda da mesma
lancha passada no
cartorio do tabél••
hão Bustamante
Sá 	 	 207$800

Aluguel da latina.
Urania empre-
gada no serviço
do exame hygie-
nico dos navios e
conducção dos
doentes para o
hospital de Sinta'

• Isabel em abril e
maio 	  12:204000.-

66:132$574

•g0:000$000

Creditos'

.	 ,	 -	 •
18:003$000.

•
6:954006; •

.	 C.'

6 : 00 j$6ó0,	 .
1:214162 32:166.4162

- 399:851$088,
200:000$000

00:000$000 400:000$000.	 .
148$912

• Segunda secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria da 'Justiça e Negocies
Interiores, 22 de agosto Mores Ju-
n-ior:— . Visto, Sarmento Junior.— Visto, I.
Bordini.

DECRETO N. 1.790—DE 3 DE sErEmeno nE 1894

Innova, sem • ang:nento de spilivertção, o contracto ce-
lebrado com .a Companhia Pernambucana de Na-

!	 vegacio, para o serviço de nwegação entre os portos
•da Recife e Fortaleza, Recife e Aracajd

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Libidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia Pernambucana de Navegação e
usando da autorisação.constante do art. .6°
ri. IX (c da lei n. 191 B, de 30 de setembro
de-1893, resolve innovar, sem augmento de
subvenção o contracto que, em virtude do
decreto n. 10208, de 16 de março de 1889,

-foi eelebrado com a referida companhia, para
aérViço -de navegação entre oS portos do

Recife e Fortaleza e Recife e Aracajú, de ac-
ordo coin á clansulaS que cern este baixam

á ue vád ásáignadaa Pelo Ininistro de Estado
dO • neá'ocles da itidnátria, viação ki obras
publicas. "„	 ' - •	 ' .	 .

O ministro de Estado dos negocies da indus-
trias viação e obras publicas assina o faça ex-
I3P1-.1tg •	 .
• Capital Federal, 3 de setembro de 1894, 6°

"da Republica.	 .
FLORIANO rEixore.

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

CLAUSULAS À .RUE .SP REFERE. O ,DECRETO.• .

	

N. 1790 DESTA DATA	 .-

- A Coinpahhia Pértiambueana de kaVegação
obriga Se á continuar 'o serviço de navegação
coSteira a' valsar, ná conformidade das

clausulas:	
se-

auintes cla	 se	 „ -
.	 ,	 •

Na linha do norte, do porto da Recife ao  da
Fortaleza, fará duas viagens tri iingaeS: som
escala nos portos da Parahyba, Natal; IsfaCáo,
Mossore e ArassatY ts na do Sill, do Recife' a
Aracajii, duaá viagens mensaeS, tdcanda noS
portos de Jaragiisa e do Penedo sernpre' que a
barra deste uTtinio ô 'permittir: Q-uandaïsto,
não for possivel, a companhia mandará Um
vapor apropriado compscalas livres. • • •

Do Recife á ilha ,de Fernando de Noronha
haverá uma viagein. mensal: 	 • •

'As escalas das linhas do norte e sul poderão
ser alteradas pelo governo federal, de ac-
cordo com a companhia, segundo a experien-
cia aconselhar.	 .

Além das linhas mencionadas, poderá a
companhia, mediante prévia autorisação do
governo, estabelecer quaesquer outras regu-
lares ou extraordinarias ou augmentar o nu-
mero de portos das e,sealas, sendo seus vapo-
res dessas linhas equiparados aos das fixadas
na clausula antecedente.

III
A companhia empregará para o serviço os

paquetes a vapor que actualmente. possue.
Os que se inutilisarein serão substituidos no
mais curto prazo possivel, a juizo do go-
verno, por outros inteiramente novos, apro-
priados ao clima e que satisfaçam ás seguintes
condições: accommodações para 30 passageiros
do l a classe e espaço debaixo de coberta para
passageiros de 30 classe ; capacidade para 200
toneladas metricas. de carga e marcha nunca
inferior a dez milhas por hora, tendo o calado
necessario 'para transpor as barras em' que
devem entrar. Estes paquetes deverão ter
todos os 'melhoramentos recentemente adop-
tados.	 -•

• •	 I V
03 vapores serão nacionalisados brazileiros,

ficando a sua acquisição isempta de qiialquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula e gosarão de todos os privilegies o
isenção de paquetes; observando-se, a re-
speito de suas tripolações, o mesmo cie •se
pratica carta os navios de guerra na-olor:ias,
o que, porém, não os isentará dos regtila-
metitoS policiaes- é da alfandega

V
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos, material, combustivel, ob-
jecto de serviço dos passageiras o numero de
efliciaes, machiristas, foguistas e individuos
de equipagem que forem fixado; em tabella
elaborada pela companhia, de accordo com o
fiscal de navegação e no acto da apresentação
do vapor e definitivamente approvada pelo
Ministerio da Industrias' Viação e Obras Pu-
blicas.

Os paquetes serão vistoriados sem prejuizo
do que a respeito estabelecem as leis vigentes,
de seis em seis mezes, com a assistencia do
inspector .da navegação subvencionada. Nesta
vistoria deverão estar completamente des-
carregados.

VI
Os dias de sahida 'dos paquetes empregados

nas linhas do norte, sul e ilha Fernando de
Noronha; o maximb prazo da viagem redonda
e bem assim a tarifa de preços de fretes e
passageiros serão fixados em tatallas elabo-
radas e approvadas dentro do prazo de dous
MEM, devendo aquelles ter o abatimento de
10 0/„ sobre os preços actuaes. 	 • ,	 -

VII
As passagens per conta dá União gOsatão 'de

uni abatimento de Vinte e cinco por Cento
oT fréteà,de dez Por cento sobre o pt'eço da -ta-.	 ,
rifa:

VIll
A companhia fará transportar gratuitas-

mente em seus paquetes : 	 •

1°, as "malas do correio, obrigando a fazer
condusil-as de terra para bordo, e vice-versa
ou entregai-as aos agentes do correio devida-
mente autorisados para recebei-as.,
•Os conunandantes eu seus 'propostos., è

mediatos passarão recibo das malas que lhes
forem entregues e 03 exigirão das que entre-
garem.

20 , até dez colonos ou immigrantes em cada
viagem, quer para o norte, quer para o sul,
pagando somente comedorias e..dos qua exce-
derem áquelle numero, dobrará somente cin-
coenta por cento do preço da tarifa;

3s , o ,insPector e respectivo fiscal dá na-
vegação subvencionada, á ré e com come-
dorias, quando os mesmos funccionarios forem
percorrer às linhas;

4', os empregados do correio, incumbidos
pelo-director geral ou pela governo- da União,
de inspecd'ohar as administraçõgpostaés
estados ou a genelaS, tambein á ré e. éoiii cb-
medorias;	 '	 • 	 '

5, o empregado do correio que for . encare
regado das malas, á ré e com. comedorias.

Nesta ultimo caso os commandantes dowva-
pores fornecerão escalar tripolado para o
prompto desembarque e embarque das malas,
que correrão sob a exclusiva responsabilidade
do mesmo empregado:

60 , os objectos de historia natural envia-
dos ao Museo Nacional ou estaduaes.è aS' se-
mentes e mudas destinadas aos jardinS pu-•
blicos ;

• 7P, os objecto; destinados ás eiposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo. • • •

IX -
A companhia fará transportar gratuita-

mente quaesquer sommas de dinheiro que re-
metterem as alfandegas ou delegacias do The-
couro, nos estados em que seus vapores toca-
rem.

Estas remessas serão encaixotadas na fôrma
das instrucções do Tliesouro de 4 de setembro
de 1865 e entregues os volumes que as 'conti-
verem aos coMmandahtes dos vapores, com
obrigação do procederem elles á contagem e á
conferencia das mesmas sommas, aSsignadcs
previamente os conhecimentos de embarque,
segundo os estylos coi-ninerciaes.
. Fica entendido que a restituição dos volu-
mes intactos; isto é, sem signal exterior 'de
violação, isenta os commandantes de , toda e
qualquer responsabilidade.

—

•Total das despezas
feitas 	

Credito da verba
§ 38 	

. Credito extraordi-
nario aberto peio
decreto n. 1.705
de 28 de abril 	  2

•Saldo nesta data 	

Quantia man-
dada entregar ao
chefe de policia
desta capital,Para
°acorrer ás despe-
zas com soccorroa
á popula*
localidades onde
houve falt a de
generos alimen-
ticies por causa
da revolta, si u
impedia as com-

' municações 	

• Nos estados:
Na Alfandega do

Pará 	
Na Alfa.ndega cia

Bahia 	
Na Alfandega, , d e

Porto' Alegre 	
Em Londres 	

40) ogo
400 060 ••
400 Qoa
240 Q00
'1h6 '774
400$Q00
4.0$(X)0

532 000 • •
496 000•
Z66 000

•



ta-:feira

.	 X	 -
As : artições4 'do Correio deverão têr as

itsuas r	 s .promptas, a tempo de não ratar-
darer	 viagens dos paquetes, além da /Rira
mar„..Aut para a sabida.

	

XI	 .

Salvo os casos de Sedição, rebellião ou qual-
quer Perturbação grave , da- ordem publica;
não poderão os governadores dos estados trans:
ferir as sabidas dos paquetes, nem demorai=
'os além do prazo marcado na, referida ta-j
bella..

Si a demora ou transferencia. for Causada
por. motivo de força maior, deVidamefite pró-.
vado perante O inspector da navegação, será
.a companhia isenta dá multa. . 	 .	 .
. Da decisão, do inspector da navegação Sobre
o indivo ou motivos de força inalcir, haverá
.recurso voluntario ou ex-officia para (t mi-4
nistro da induStria, viação e obras públicas.

XII
Si algum dos paquetes a vapor M tornar

innaVegavel, poderá a companhia, pre.cedendo
autorisação do ministério, ou, no Caso de ur-
gerida, do inspector dá navegação, fretar
outro vapor, comtanto que satisfaça ás ceia-
dições exigidas no contracto, no mesmo es-
tado ou no mais proxirno para substituir
aquelle.

XIII'
„ Á interriiPção do ,MrviçO por. mais &um
'moi, era toda ou .em . par te de qualquer das
linha,. Min ser por effeito de, força maior,
sujeitará • a companhia á indemnisação
todas as despeias , que o governo fizer paraa
continitação. (10serviço . interrOMpido e mais
á multa de cinc.oenta por cento das mesmas
despezaà.	 .	 .	 .	 .

No caso de batidotio, além . da Caducidade
do contracto, a Cotiipanhia pagará a Multa de
cineoenta por cento ,da subvenção annnal ;
entendendo-se porabandorm a interrupção db
serviço por inais. de troa mezes, sdlYo caS° de
força maior.

XIV
O governo federal poderá lançar inão •dos

vapores da companhia pura . o Serviço da
União em circumstanciaS impérioSas e impre-
vistas, mediante ju•tiVio a ccordo Sobre o preço,
quer do fretamento, quer da cátniira.

Si houver désapropriação,a Companhia Será
obrigada a Substituir os, Vaporea que ceder á.
União por ciutrds'nas condições do contractá, -
dentro do prazoi de moi arino da data da
cessão.

Nos casos de força inaior, o governo . Siará
usar do direito que lhe confere á presente
clausula, independentemente de prévio accár-
do, sendo posteriormonte regulada a indemni-
zação que for devida á companhia.

XV
A companhia perceberá dm retribuição dos

.serviços declaradepo presente_ contrado á
'subvenção annual de 140940$ Paga, dm pre-
stações inensaes, depois de vencida, ria Alfan-
dega, do estado de Pernambuco, em vista fie
attestações do fiscal respectivo da hàVèg'4ãO

'suloyenciona,da e do administrador do Correio
Geral.

A importancia dos fretes por conta da „União
será tambem paga á companhia na Mestria al-
fandega, como o será igualmente a das pas-
sagens.

XVI
As alfandegas dos portos em que os paquetes

a vapor da companhia; Icem de tocar expe-
dirão os despachos necessarios para se proce-
der ao embarque ou desembarque da carga

- ou das encominendaaque elles transpc,rtarem
ou tiverem do transportar, com preferencia
á carga ou descarga de qualquer embarcação
e sem embargo de ser domingo, dia santifi-
cado ou feriado, admittindo, por conseguinte,
a despachos antecipados a carga e as encom-
,Meridas . que, porventura, tenbam • de ser
, transPorta(tas pelos vapores da companhia.

OS governadores aos .estadás# dentro das
suas attribuições, ria fórina da lei, prestarão

In/ki£5

aos Vapores toda a protecção auXillo de
que, por ualqiier motivo, necessitarem tiara
a Continii

q
ação_de Suas Vid.;,eiiS dentro do de-

vido tempo e eito minoro-delito 41,6 Preáéntie
contracto, pagas pela companhia, tádáS aS
despszas que tiverem sido indispengelà:

'	 " ' '
Ás questõ'es que se suscitarem entre d go-•-

verno e a companhia na execução do presente
contracto, inclusive as . que se derem sobre m
preços do'fretainentei ou compras dos vapores;
serão resolvidas por arbitros..  as parteá
contráctantã não aCCOrdarein •eti

,Si.m 
Mesmo

arbitro, cada unia nomeará o 'MU O eSteá Co=
meçarão 03 seus trabalhos por designar uni
terceiro, cujo voto será. definitivo., Si, porém;
não houver .aecordo ,Sobre , o terceiro, cada
arbitro escolhera um inembro„ do, supremo
Tribunal Federal- é entre estes, decidirá á
sorte. .	 ,

• - • XVIII' 	 . ••	 -.•	 •	 -

5"O aCtO clOPIgaMénio da subVerição 11.qqd
a companhia tenha, direito, entrará ellapa,ta

Alfandeg,a, dá Recife com a' quarifiá da cem
mil réis (10)$) mensa,es para pa.gainehtid do
fiscal da navegação subvencionada rio estado:,

Semestralmente rernetterá cori/Panbia a
éStatistica do ItidVirriento de cargas e passa=
gelros; pot interina lio de reapectiVo fiscal.

XX
A companhia gosará da isenção deimpelsto4

de :machinas, ferramentas, sobresalentes
mais oltjectos e generos precisos ao Serviço sle
seus paquetes, sendo as quintiades estabelen
chias préviameiito, no !começo de cada, affino,f
com approvação do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas,: excepto nos casos ile•
força maior, quando poderá pedir isenção des-
tacadamente em qualquer época..

• XX1
•A companhia reger	 I2-Sd-ha p o aviso o n4•

isterio da Marinha, de 8 de novembro de
1890, que approva e Mania executar oTegu-
lamento ao porto do Recife o MS barras e
costa do estado de PerriambucO.

XXII
Salvo os Casos de força, {Maior, a conipaillita,

fica Sujeita ás multas seghirites :
' 1dequantia igual á subvenção resPectiva,

effectitar algõrná daS viagens esti-
pulaciaa ;

de 1000$ a, 4:000$, alCin da 9i.dá da
subvenção respectiva, si a viagem, depois de
encetadia, for interrompida, salvo os casos de
força maior em quo a companhia receberá a
parte da subvenção correspondente á distan-
cia navegada e será isenta de muita;

3, de 2,50$ Pár ea, lá doze horas; qUe eiceder
O prazo ficado pára, CácIa. yia,gém redonda;
• de toó$ a 50)$ peia dembra, que libilver
na entrega ou recebimento das Inidas do
correio, pelo extravio de uma ou 1111ãià malas
oa pelo ináo acondicionamento delias a bordo;

5, do 100$ por Cada, carta ou objecto postal
que for conduzido som estar devidamente'
porteado e inutilisados os sellos pelo.coriaman-
dante do vapor ou por qualquer outro em-
pregado de bordo ;

fia , do 100$ a 500$ pela, não obServaricia de
qualquer das clauSa Ias dada tontracto, para
a qual não haja pena especial:

XXIII
O governo, por sua parte, '.fica, sujeito a

pagar a quantia do 500$ por cada dia de de-
mora que tiverem os vapores em virtude de
adiamento de suas partidas, ordenadas pelo
mesmo governo.

• XXIV
A companhia não tem direito de exigir do

governo federal outros favores ou isenções,
além dos designados no contracto.	 .

XXV .,.,„
companhia fornecerá, rio flnieadáigi• ez

ao inspector respectivo da iiáVegação 'subven-
cionada um quadro erstátiStleo Oldliuniero

te(ié4), j1443 
	a

classe tloS paáSageiros,- . dá qualidade e quan-
tidade dos genros e .ine.readorias transpor-
tadas êm sêu Vaporeis rib. mesmo méz.,

XXVI
I4clá. ya,POres da companhia serão admitildos

passageiros clqtirda; pagando st:benta a pas-
sagem, pddendo levar sua irlafalotagein. ."-

XXVII
.0 presente .Contradd durará por cinco ar-

nos, contado da data em que terminar . o ali+
terior, ,

Capital Federal; 3 de setembro de 1894o-i
,Bibiano Sergio Macedo cla _rontoura . Costallat.

Ministerio da Justiça e Negocios
- Ifiterióreá

.	 tia d.a Justiça

.. Por decreto de 29 do .mei findo; foram re-
-forinados os seguintes. officiaes da, guarda na-
cional da'comarca de Barra Mansa.,.no estado
do Rio de Janeiro : (*)

Nó Oito de cororiel;-6 tehenté---Corciriel
(ono gdrgis ROdrigues ; -	 •,	 .	 _	 .	 ,

No (le tenente-coronel, o major Manoel soa-
quim Cardoso ;
- No de major, os capitães

Cirurgião-nuir Dr. Ezequiel Candido de
Souza Brito

Carlos Gomes de Oliveira Campbell ;
João Candido. da Silva -Monteiro ;
Gabriel José Pereira Lima ;

• Manoel Francisco de Ayila ;
Bernardino Vieira Martins
.Braz Marcondes de Toledo;

-! Joaquim Felisberto de Macedo;
Pedro José Guimarães;
José Franciseo da Roeba.;.-
Antonio Carlos de .Oliveira •.	 "
Domingos Alves diaimarã,esCotta ;.
Alexandre da Silva Moreira
João da Costa Ferre'r• a Cardoso ;
José Fabiano Alvea.

•No de capitão, os tenentes:
-Anton Vieira da Cunha Brandão ;

José Maria GánçaitTes ;
josé da Cunha, Barros; , •
Áritionio Olyntho Borbosa de Castro ;
Silverio José Freire; . •
Alvaro Marcondes de Moura e Molho;
Antonio Soares Canellas,;
Mficiel Ferreira da Graça ;
Antonio da Cunha Brandão.
—Por outros de 10 do 'torrente
Foram nomeados para a guarda-nacional da

-Comarca de Oliveira, no estado de Minaw Ge-
raes:

Conimando ísupárior•
Estado-maior— Major-ájudante de °Mãe',

Sergid Pio de Moura a Silva; ..
. 48 regimento de cavallária

• 4' esquadrãO=:- Cápitã,d, " Aritonio	 de
Mdifra, e Silva:

—Foi reformado no posto de teriente-Coro-
hél io nialcir ;ajudánte aé ordens do coimando
superior da guarda; nacidnal da cániarca de
Oliveira, no e,stado de Mirra Geradá, alaguei
.aé Pài'la Lobato: 	 - • 1.
- —FOI deelado mui effeitO Oaééreto'dèiô
de julho último . que nomeou o tente Oro:-
timbb Ribeiro da Silva Castro pára ó pcistio•db
capitão do 40 eSquadrão . dó '48° regirnento de
Ca-Miaria' da,guarda naCiorial da Comarca'de
OliVeira, lio estacid de Miriaá Geraes. •

RECTIFICAÇÃO
-

coronel .303Ó Pereira Leite;'ecnrimandante
superior da guarda nacional da comarca de
Barra Mansa, no estado der Rio de Janeirojoi
aggregado ao mesmo comrriando por decreto •
de ?5 do mez passado e não exonerado con-
forme publicou O /Morto Officio/ de 28 dcr.re•••
ferido mez.

() Reproduz-sé por ter, sIdel publicado corn
incorrecções.

o
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• Ministerio • da Fazenda.	 ,	 _
-- •	 ---	 =

Por.decretos dê .11 do corrente, foram no-
meadaá: -s •-- 4° es .criptuiraro da Alfa.ndega de
de Maceió, éstado'lláS' 'Alagoas,' • Virgillo de
'Oliveira Maciel,-paráladetitieo
diga do Estado do Parásr 'i "
• José de Sá Peixoto 'Filho, para o logar de
C .escripturario :da Alfandega de Maceió, no
'estado das AlagOas; e; 	 .•	 s	 s s ,

Hermogenes José Tavares para o logar - de
4° 'escripturario do•Theeouro Federal' s

Misael Craveiro para o togar de 40 escri-
pturario da Alfandega de Pernambuco.

.	 •	 •

Ministerio da Guerra

• Por decreto do 5 do corrente,foi promovido
a major o capitão de ca,vallarta Fabricio

-Baptista de Oliveira Pinar pelos innumeros
actos de inexcedivels bravura nos , combates

,coutrans revoltosos, no estado do Rio Grande
do Sul.

SECRETARIAS D'E' ESTADO
•• sa.Stisla.+ 1 7 ' '	 •

Ministerio da,. Justiça, , ,e „npgcnios

	

interiores	 •

• , Directoria da Justiça .	 . ••
Expediente de 12 de setent6ro de 1894

Transmittiu-se ao chefe do -S5olicia;-Para
informar, o requerimento em'que aargentino
Antonio Sierra representa contra os motivos
que determinaram a suas prisão' na 'Caia de
Detenção.

—Pela Directoria Geral transmittirain-á ao
chefe de policia 'diversas certidões de-,obito
para serem , traduzidas -pelo amanuense in-
terprete da referida repartição.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL'

•Por portaria dd 12 dó corrente'foi exone-
..	 .	 -

rado 'Sen.' `pedido, o inspector da 6° secção
da 192 circumscripção; cid [dão . Alfredo de
Souza, sendo. nomesdo .para substituit-o o ci-

. dedão' Arthur Fernaiales Cor réa .• 	 .

Directoria Geral da C„intabilidade
Lxpediente do dia 10 ds setembro de 1894
Solicitou-se do Ministerio dá Fazenda a' ex- •

pedição de ordem para que
Sejam pagas s	 .• ,s.	 . .. • .

• As.tfolhaatiesalarios relativos ao ,,mez..de
•agosto findo: •

Dos guardas' da Casa de Detenção, na im-
,portancia de 692$245;	 .

Dos' guardas e s.erventes do atuá°Nacio-
nal, na de 804000:- s'

As contascontas	 s	 . • , . ra.
:•• De ,6:314$699, de -fornecimentos feitos' ás
colonias de alienados jia ilha do Governador,
.em . julho ultimo;	 -- • s,

De 5:877$118;dos que foram feitos á Escola
,polytechnica em agosto findo. .	 .
' Sejam indemnisados,

O engenheiro Henrique José Alvares •da
Fonseca -da quantia » de 2:855$600; que des-
pendeu com o.pagamento de salarios aos opa-
rarios que no mez PaSsada,tralsalharain''nas
obras do edificio destinado á maternidade.; ..

0•porteiro•da secretaria deste, miniSterio
da de 257$760, em que 'importaram as 'deá-
peza.s de prorapto pagamento por elle feitas
no dito mez ;	 . . .

O porteiro do Peciagogium da de 50$, pro-
veniente de identicas despezas realisadassno
dito mez ; • • `, • 	 -	 ss,
' s O escrivão do Externato do Gymnasio Na-
cional da , de 810$, despendida . com a.paga-
mento , das • gratificações' dos empregados de
nomeação do.. director, correspondente ao ci-
tado mez.

--s Remetteram-se ao 1 0 secretario da Ca-
, suara dos Deputados, afim de serem. , submet-
tidos á apreciação da mesma camaraao rea

• querimentó em que os professores e repeti-
dores 'do Instituto dos Surdos Mudos pedem
augmento de vencimentos, bem assim cópia
do officio em que o director daquelle estabe-
leciniento presta informações • sobre o as-
aumpte. '	 •":

Restituiu-se ao presidente do Senado o au-
tographo, samecionado, da resolução pela qual
o Congresso Nacional fixou 'os vencimentos
dos•escrivães do juizo seccional.	 -

-	 - • :Dia 1.1
„

Solicitou-se do Ministério da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:.' 	 - —

Sejam pagas:
As folhas de vencimentos e salarios cor-

respondentes ao merda agosto findo:
•' 'Dos" trabalhadores do Museu Nacional, na
iniPortanciá de 1:245$000 ; •

Do pessoal subaltero do hospital de Santa
Barbara, na de 2:092740;

De igual pessoal do de S. Sebastião, na de
912$579	 '
• De identico pessoal do de Santa Isabel, na

	

748$387.	 cp,

	As -contas:	 .
'De fornecimentos feitos ao Instituto dos

Surdos-Mudos, em agosto proximo findo, na
importando. de 2:074$840 ;	 -

Da publicação 'do expediente do Instituto
,Sanitario 'Federal, feita , na Imprensa Nacio-
nal, nos mezes de abril a junho ultimos, na
de l:432$900; •
tdsDe forneciinentOs feitos ao hospital de Santa
Isabel, em-s inalo e junho do corrente armo,-
na de 138$500.	 ,	 --
.:Sejam indemnisados:	 •-	 '

O director do Instituto Nacional de Musica,'
da quantia 'de 22000, em que importaram as
despezasdeprompto pagamento por elle feitas
no mez passado ; • ,	 •

O porteiro da Escola Nacional de &Alas
Artes, da de 74$, de indentica.s despezas reali-
zadas no mesmo mez.

Seja restituida "ao agente do Instituto dos
Surdos-Mudos a quantia: de 711$850; ,partó
da renda das- officinag, relativa . ao mez de
agosto findo,, por elle applicada á execução
do art. 37 do respectivo regulamento. 	 •

—Autorisou-se ao inspector geral de sande
dos portos a despender, conforme solicitou
em oficio n. 717, de 3 de setembro corrente,
a quantia de 462$600, com a compra dos ar-
tigos •necessarios ao hospital naaritimo de
Santa Isabel e constantes do pedido ri. 78,
que acompanhou o citado officio.

_
Directoria do interior

. Expediente de 11 de setembro de 1894
• •	 •	 .

„Csammunicou-se Ae Ministerio das Relaçaes
Exterioresmue foram recebidos na Secretaria
de Estado da 'Justiça e Negocios . ' Interiores Os

Seguintes efficios's	 •
De134,3 agosto findo, em que o ministro

brazileire em Vem), referindo-se -aos tele-
grammas que dirigiu ao governo por inter-
medio das nossas legações em Londres e em
Pariz, presta informaçass a respeito da epi-
demia do eltolera-murbus na Galicia o na Bu-
ekorina ; •	 •

Da 14 e 15 do dito mei, com os quses o
consul geral do Brazil em Genova transmitte
impressos contendo medilas adoptadas pelo
governo Italiano, em relaçqo fls proceolancias
dos portos francezn do Mediterraneo e dos
da Belgica, Hollanda e Allemanha, no mar
Baltico afim do prevenir a invasão da referida
epidemia: ,	• ,-	 •

'De 16 do citado mez, com o qual o ministro
brazileiro em Berlim • remettou um boletim da
Junta de Hygene, de onde consta que, na sema-
na de 6 a 13 de agosto; foram notificados á
mesma junta 78 casos com 23 obitos, do
cholerd-murbus ou suspeitos dessa tholestia,
nas provincias orientaes do reino da Pruásia,
tendo sido alguns de taes casos hisparta •clóS 'da
Russia e outros occsrridos perto d• . fronteira.
desse •paiz.—Remetterams-se os mencionados
offl cios. 'ao-4n s bector' geral' d'e sauda f.1 os portos
pdraSeu conheeitaegtO,• .....	 ,

Dia 12 •
Concedeu - se a naturalhação pedida .pelos

subditos portuguezes Antonio da Costs Neves,
Elas Fomentes e José Pereira Borges, resi-
dentes, os deus princeiros nesta capital e o
ultimo no estado de Minas Gaates.

Directoria Gel.al da Instrucção	 •,

. Expediente de 20 de setemb,-o de 1894

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que o professor de desenho figurado da • Ea-
cola 'Nacional de Bellas-Artes Pedro Wein-
gartner, reassumiu no dia 1 'do corrente
o exerci&o de seu cargo, desist'ndo de conti-
nuar no gozo da licença sem vencimentos que,
em prorogação por mais • seis mezes, lhe foi
concedida por portaria de 5 de abril ultimo.

—• Autorisou-se o director geral interino do
Museu Nacional a ceder ao Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas urna das
salas do mesmo museu para ser installada a
ca,rta plastographipa. da bahia do Rio de Ja-
neiro, organisadas pela Inspectoria Geral das
Estradas . de Ferro. — Deu-se conhecimento
aquelle ministerio.	 , .

• Dia 11.
• Autorisou-se :

O director interino do Pedagogium,-ern
resposta' ao oficio n.¡1.017, de 20 de agosto

,ultimo, a celebrar contracto com os editores
Alves &-Conip., nos ternos da proposta que,
Por ''cópia, "acompanhou aquelle oficio, para
a publicação dos matapas muraes : Districto
Federal, Brazil e , planiSpiierio terrestre, , er-
ganisado pelo 'conservador, Olavo Freira; •
• O director do internato 'do Gymnasio
Nacional a adiar no corrente atum o forneci-
mento das peças, a que se refere no officio de
27 de agosto findo, e de que se compõeo uni-
forme approvr ,'o pel.o aviso n. 1:427, de 27
de junho proxinao passa-lo.

--s Declarou-se ao, Sr. Thomaz Gomes dós
Santos que, tendo sido deferido o requeri-
mento em que pedia para ser inspectionado
de sande na cidade de Vassouras, onde reside,
deve remetter attesta.do, provando invalidez,
passado pelos medicos a que se refere no
Mesmo requerimento.	 . . . •

Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medica da Bahia
.0 decreto de 10 do corrente, nomeando o

substituto' da 4' secção Dr. Guilherme Pe-
reira Rebello,para o logar 'de lente da cadeira
de pathologia geral da mesma faculdade;

A portaria de 6 do corrente concedendo
quatro mezes de licença ao lente substituto
da' mesma faculdade Dr. Joaquim Mattieus
dos Santos.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de lido corrente, foram con-
cedidas as seguinte licenças ;

lae trés mezes a gisarda - da alfandega.
estado do Rio Grande do Norte, Francisco
Thomaz de Oliveira Mello, e GO dias no
guarda da de Manaos, estado do Amazonas,
Luiz Gomes de Mattos, ambas com soldo na
fôrma da lei e para tratamento de saude
onde lhes convier ;

De trinta dias com vencimentos na forma
da lei. ao 1° eseripturarió da alfan,lega dó
estado do Espirito Santo, Hermenegildo Pe-
reira de Almeida para tratar de sua saude
onde lhe convir,

Requerimentos despachados,
•

José Cavalcanti de Barros Accioli, pe-
dindo para ser arbitrada a' fiança dó 'legar
para que fora nomeado --'pe accordo'com "
parecer fiscal. • '	 •	 .	 -•

Carlos' Teixeira de Carvalho Hungria
pedindo para assignar termo ale responsa-
bilidade, afim de poder • receber na Reée-
bedoria da 'Capital' Feleral o-imposto 'de
petin0 d'agua;'do predio dá rua da Assunipção

• 11.1.G	 -Na forina.49 parecer 'fiscal.'	 -
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'Chefe de divisão reformado, João • Ma-
noel do Moraes e Valia reclamando sobre
diversas exigencias que lhe foram feitas pela
Caixa Econoinica. desta Capital .—Ao gerente
da Caixa Economica para informar.

Lowndes & Comp. pedindo. restituição
dos 30 ss, sobre direitos de consumo, e abati-
mentcs nos addicionaes que individamente
pagaram pelo fio de algodão simples, que
importaram para o fabrico de tecidos de
meia.-- Ao Conselho de Fazenda:	 •

Cunha Santos & Comp. recorrendo, da
decisão da alfandega do Maranhão, que os
multou em direitos dobrados, na importancia
de 198,. pela' 'diferença para mais, verificada
na conferenda 'de 120 amarrados de papel
para 'embrulho.— Não se toma conhecimento
do recurso, por estar a decisão na alçada da
Alfandega .

Pontes & comp. recorrendo cld despacho da
alfandega, do Para, que . Os obrigou ao paga-
mento de 30 0s, sobro direitos ' de impôrtaçao
de duas caixas contendo vinho medicinaes.
Não se toma conhecimento do recnrso, por
estar a decisão na. alçada da Alfandega..

Augusto Leiva & Comp. pedindo rale-
vaçã.o do pagamento de armazenagem, capa-
tazias e addicionaes, pagos por 81 fardos de
lã em bruto, que pretendiam reexportar.
—Não se toma conhecimento do recurso por
ter • sido interposto por pessoa ' incompo-
tente.'

Companhia Industrial do Drazil Pedindo
restituição dos 30.0/0 pagos sobre arame de
ferro e chumbo . em barricas,importado em
1893.—Não se toma conhecimento do recurso
por estar perempto.

Antunes & Cunha recorrendo do despa-
cho da Alfandegado Pará, que os multou por
aecreseimo de mercadorias, ás fevereiro do
corrente anno.—Não sa toma conhecimento
do recurso por estar. perempto.	 •	 .

VascOncellos & Comp. recorrendo .. do des•
pacho da Recebedoria que lhes negou rectifi-
cação do lançamento feito em sua fabrica, de
cigarros para o exercido do 1893.—Indefe-
rido.

J. B. Casa , Nova & Comp., recorrendo da
multa de direitos em dobro. .que lhe foi im-
posta , psla Al:andega de Porto Alegre, por
accresciino de mercadorias.—Ao Conselho de
Fazenda.	 .

'Singlehurst Buklelitirst & Cómp., 'pedindo
prorogação por seis mezes, do praso .de um
anno que lhe fui concedido pela Alfandega do
Pará, para apreSentação 'de documentos com-
probatorios de effectiva descarga.—Concedo.
. Antonio dos Reis Carvalho, 4 0 escripturario

da Alfandega do Maranhão, ',Pedindo, a.sua
nomeação para o logar de conferente,da mes-
ma Alfandega.—Venha por interrnedio do
inspector 'da Alfandega.• 	 . ,

Fabricio & Tavares, pedindo restituição dos
30 0/„ que pagaram por. diversos fardos de
aniagem de fio de estopa de linho nci anno
passada—Ao Conselho de Fazenda.

Albano de Souza batalha e outros, ,recor-
rendo de despachos do collector da Viçosa, em
Minas Geraes, sobre lançamento do imposto
de fumo.—Ao Conselho de Fazenda.

Conde Filho &•Comp., ,recorrendo do des-
pacho da SAlfansle,ga das Bailia, que marcou
tres dias uteis para,os recorrentes recolherem
a' importando, de direitos.—Ao Conselho de
Fazenda.	 .	 .

Companhia Estrada de Ferro . Oeste de
Minas recorrendo . da multa de.direitos em
dobro, na importancia.de 4:500$, que lhe foi
imposta pela Alfandega do Rio de Janeiro,
pelo accrescimo verificado no despacho de
mercadorias destinadas áquella. estrada .—
Ao Conselho da Fazenda.

Do director, da repartição de Obras Publi-
cas do estado do Amazonas pedindo a sancção
de direitos para diversos artigos. destinados
ao . Theatro Amazonas, á arborisação da cida-
de de Manàos e ao encanamento, de aguas.-='
Deferido.

Da superiora da casa de N. S.' do Salletes
no estado da Bahia, pedindo isenção de di-
reitos para varios objectos destinados áquelle
estabelecimento.— Conceda-se a isenção pe-
dida,.

THINOWN*	

Companhia Atllaya„ pe lindo. relevação da
multa de 50 ,04, em queineorreu,.. por_ ter
excedido o lapso de temOo para pagamento
de dividendo relativo ., ao _corrente anno.—;
Dá-se provimento ao recUrso para o fim de se
reduzir a multa á irradia.	 .

Ferreira. Gaspar & Comp., recorrendo' do
despacho pelo qual a Alfa.ndega do Rio de Ja-
neiro os obrigou ao passamento de 30 (1/0 sobre
tecido de algodão e .desseda e borracha.—
Não., se toma conhecimento do reeurso,' por
eStar a decisão recorrida na alçada dá Alfan-
dega.	 _

Machado Mendes Silva.& Comp., recorrendo
do despacho da Alfandega do Rio de Janeira
que classificou 'de vinho espumosa a. Mercado-
ria sulanettida á verificação corno — vinho
de cydra.— Não se toma conhecimento do re-
curso, por estar a.decisão na alçada.

Francisco „de Avelino Barbosa, da' S i I Vei rat
pedindo a sua, reintegração no cargo 4 que
exercia de despachante geral da Alfa,ndega, de
Santos	 Dirija-sa ,aquella alfa,ndega.	 •

Lopes Sá & Comp., recorrendo da
,
 decisão'

da Recebedoria, que lhes negou restituição da
multa em que incorreram por não pagamento
do imposto sobre fumos no prazo legal.—
Deferido. .	 .
, Carneiro & Rebati°, reclamando contra a
classificação dada pela • Alfandega do Rio de
Janeiro á .mercadoria submettida a despachy
como ,aguardenté. Dê-se provimento ao'
recurso.	 ..

Monzini & Comp.; reclamando contra a
elassiticação dada pela Alfa,ndega da Santos á
mercadoria submettida á despacho 'como
algodão em fio simples para trama ou urdi."
dura, cru. branco ou tinto.— Dá-se provi-
mento ao recurso.

Mulher & Comp., recorrendo do despacho
da Allandega de Pernambuco, que lhes negou
dispensa dopagaméntõ de armazenagem 'e
addicionaes de 3J 0 /0 relativos- a uma caixa
com 30 duzias de 'camisa de algodão.— Dá-se
provimento.aq'recurio.

Lion & Comp., recOrrendo do despacho da
Alfandega de Santos, que os multou em di-
reitos dobrados, por acerescimo de merca-
doria, em novembro ultimo.—Não se toma
conhecimento do recurso, por estar a decisão
na alçada da alfandega..
' Pedroza Junior & Comp., recorrendo da
multa de direitos em dobro que lhes foi im-
posta pela Alfandega de Santos, em fevereiro
do corrente armo. :. •ão se tomou conheci-
mento do recurso, por estar a decisão recor-
rida na alçara da alfandega...
. • Soares Azevedo & Irmão, recorrendo .do
despacho da .Alfanclega da Bahia sobre classi-
ficação de mercadorias.—Não se toma abobe-
cimento do, recurso, por, estar a decisão re-
corrida na alçada' da alfandega„ .

IIVIPRENSA . NACIONAL

Reíuei• imento despachado

, João Franklin . Ventura pedindo 20 dias,de
licença com os yencimentos a que tiver di-
reito	 Sim.-

s
Ministério da Marinha

Por portarias de 12 do corrente.:
Foi nomeado o cabo de esquadra do corpo de

marinheiros nacionaes Luiz Nepomuceno, para
servir como guardião extranumerario do
corpo de officiaes marinheiros ; •

Foi permittido que o cidadão Candido
Braziliense Braga Mello preste exame de naa-
chinista de barcas a vapor do-commercio.

Expediente de 12 de setembro de 1894

:Ao Commissariado Geral da armada, auto-
risando a ceder, mediante as ' formalidades da
lei, uma roda dentada a 15' metros de man-
gueira de lona, pelo preço de 5$, a Miguel
Ribeiro Lisboa como requereu, visto como
taes objectos nenhuma applicação toem; sondo
a roda de pequena dimensão.

Presidente e nilis membros da Inten-
denCia Municipal de Juguarão, estado. do Rio
Grande:RO' Sul; amuá/ido •gs _recebimento do
seu officio R.301 do 10 do mez Ultimo; e agra-
decendo a, gentileza das homenagens com que
honraram o mesmo ministro da marinha,,
proposito da stia nerneação para esse cargo..

MiniSterio dá Fazenda, solicitando ex-- •
pedição de ordens para que a Delegacia do
Thesouro Fe l eral em Londres seja habilitada,
com o credito, de 6.900 francos : -ou libras
274-0-3, correspondente a 2: 4357004 conta
das verbas—Repartição da Carta Maritima—i
Material—quota de 150:000$,atim de que.poi-
sa ser paga á casa Barbier & Comp. a encom-,
menda de uma,machina de cravar esteios de'
rosca, destinada á directorias de pharóes.—
Communicou-se ao delegado do Thesouro
do Brazil em 'Londres," á Contadoria e á re-
partição.	 •	 -

—A' Capitania: do Porto do estado do São'
Paulo, declarando que deve aguardar a con-
cessão, pelo Congresso Nacional de augmento
de credito á verbo—CaPitan ias de portos—afina
de que possa ser attendido o que solicitou por
officio n. 4, de 25 de julho 'IMMO e oni tela
¡ruína de 7 do corrente. 	 „	 •

—Ao commandante em chefe da esquadras
declarando ter sido approvado o termo ri. 1,-;
lavrado a bordo do cruzador Andrada, para,
dar dePpeza ao commissario de 5 1 chi:m.3 Pedro
Caetano Duarte Nunes da responsabilidade de
4$546, 200 grammas de carne secca completa
tomente deteriorada. — Communicou-se ao
Quartel-General e á Contadoria, remettendo-
se acfuelle termo para os devidos effeitos.
• --Ao Ministerio .da 'Fazenda,. pedindo eis
pedWão de ordens afim de que a Alfandega
de Santos, ,estado de S. Paulo, seja habili•;-
tada com o credito de'1:296$750, que deverá
correr, á, conta da quota,  150:004, votada
na tabella-Material--dá verba—' Repartição
da parta Maritima—destinadci esse credito mi
pagamento das despezas feitas e a fazer -até
dezembro proximo vindouro, com à luz pro-,
visoria estabelecido, :sobre um dos mastros da
barca ingleza Eitel Frit; submersa na ens
trada do porto de Santos.— Communicou-se
á Alfandega de Santos, no estado de S. Paulo,
Contadoria,á Repartição da Carta Maritima e
á Cap i tania, do Porto de S. Paulo..

—A' Contadoria, declaran-lo que, dispondo o
actual regulamento da mesma contadoria que
sirva um 20 escripturario como escrivão da
'Pagadoria, deve-se continuar a observar essa
disposição até que por occasiâ',o de reforma
seja , a mesma alterada, de conformidade com
'o exposto em 'seu officicsn. : 156 de-6 de abril
do corrente nono, propondo que aquelle cargo
de escrivão fosse tamboris desempenhado por
um 1 0 escripturario.

Ministerio da Fazenda, solicitando pia).
,videncias no sentido de ser a Delegacia do
;Thesouro Federal em Londres habilitada: com
!o credito de 1.352 frandoS,)que deveráscorrer
:á custa do de 12.000:000$ concedido Porde-
;ereto n. 140 de 28 junhci de 1890;', afim de sa-
tisfazer o pagamento de-reParações nas sua-
chinas do couraçado Riachuelo, conforme ao
mesmo ministerio requisiitou aquella delega-
cia.—Communicou-se á. , Delegacia do „The-
souro . 'brasileiro em isondres, ao contra-almi-
rante João Justino de Proença e á Contadorias

— Ao Ministerio da Guerra. pedindo escla-S
recimentos acerca do fiel de 20 classe: Manoel	 .
da Silva Leal, que se acha preso em NitheroYs
'a fôra considerado desertor, em. ordem, do dia.
de 30 de abril ultimo,yisto ter exhibido
documento em que se declara haver sido posto,
em liberdade, documento , esse passado ,pelo
commando da brigada em operações naquella
cidade. , ,

— Ao chefe do estado-maior'generaLda ar-
pado,:

Recommendando que prOvidencie -no Rens'

r

de de ser submettido a inspecção de sande
o commissario de 5 a clasSe,ein commissão José

(da Costa,' conforme requereu.—Communicow:.
)se ao commandante em chefe da esquadra eni-.
operações.;	 _ .. 

Mandando dar passagem deste porto' até ans
estabelecimento naval -de ltaqui
Paulo Bispo dos Santos, Ser:rlalheiro contrac-
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ppneux,
	 Saterill?ro 51894)

tade para servir no mesnip estabelecimento,
devendo ser a 'Fazenda NaeionáliiiidejnfilSà:da
pela 'quinta 'pp.rte•4adnapsines'yeneimentes;

. • Reziettendo porO.Éni. péla q-nal nomeadd
o õáljd de esquadra: do c:orne de m4fiulieírbe
naéleriaèã Luiz NaPqintietho paria serviicomo
giiardião •eitrantunerariq • cle corpo d.e pflIciaes

-s- 'Poininunicoir-ae . 	 Conta-...d.	 .
dfiida .	 •	

.

7-Ao compa,ndánte em chefe da esquadra
em Orações: -

- Iteconarnendando qne , providencie n sen-
ti 1 0 • dê apresentareae RoPartição• de Aju-
dante-General o • soldado •do 16" bitalhão de
infantaria, addidd ao • eorbe cle alurhiree
Escola Mililár desta capital, Cesaar Babellar,
einbareado- no enaouraçado.. Vinte QUittr-o ` de

p4ra, ser, inspeceionadp de Saanle..:-.-Poiii-
milmeouese ao Ministerie da Guer"0„ • .

Declarando te 'i' expedido áViso ao capitão
dp porto dp Espirito Santo, afim 'de fazer
seguir para está capital,: DaMgtd..que
venha directamente • a este porto, o mari-
nheira contractado Porphirio Jose da Silva.

=Ac& general de divisão miniStro'll4 guerra
rogap do , inforpiar. ai (ia ,ppergii0,.,i do Ar-
sanai de Marinha desta capital,: em serviço
no mesmo ministerio, estão recebendo venoi-
mantos pelo ineSino miniateaiq e desde quando.

—Ao ministro qtarmlnatria viação e obras
publicas, declarando; expedir ()adens para que

• sejam remettidosaa capitkq çlp porte do éstae
do de Santa Catharina,para serem; entregues
ao inspector do 5? diStrleto . dos pertos•Mari-
timos, os objectos * ao que tratou . em aviso
n. 332, de 23. do inez proihno pas-sado:
—Neste sentido cenaninicouse aq almirante
cainuriandante em. chefe . da esquadra brazi-
leira, ao, contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha, da Cap i tal Federal e ao capi-
to do porte de estado de S ,rita
• -74 ministro dos Eatiidoa Idnides do Braiil

44 nana, accusa•ride o recebimento 40.ei-
emplares Ávisos.ctos • mauegantes pnblipadóa
pelo Mlnisterip da Marinha do mesmo, reino.

paul-mudai:de em chefe dag forças O'n
operações em Nitheroy, transinittindo
folhas de pagamento, dos o,perarioa do s Arsenal
de Marinha • desta capital, na linportancia de
26:232$894.	 .

Ministerio da Guerra

Requerimentos despaeluglo.

Miquelina Maria, „das Dores.— O filhó da;
supplicante- nãe tem a idade regtilainantar$:

Alferea
no Lata-orlo Ribeirp Daria.—; OP-Pertiiiiániente,,	 .
será attendido.
allaximiano da Conceição.-e o, filho do Sp¡O-

pliaante já excedeu da ialáda regulainentar.
Esperançada. Silva. • Prove o Sed. .eaNde,

de. pobreza e., apreSente.Certidd.Ucle vacina
de seu filho.'

Soldade Hygino Dolpres. .•—, Não • tem jogar,
em vista da informação. " 	 •	 ,

Coimando do 3" districto militar no estado
da, B'adiia. •= Quartel-general na cidade de,
S: SalVader, 7 de agosO de 1894 — Seerata--

Z AÓ Exm. Sr. general de brigada Bildano
Sergiq Macedo "da Fontoura Costallat, digni-
simp ministro- da guerra...—. Por despacho tês
legraphico que me eipadistes em 15 do ca-
dente; - ordenastes que, á vista das contra-
diatoria,s"notielas que nos chegavam de Ala-
goas a proposito de condidos entre a força
federal aqui existente e a de segurança
estadual, seguisse eu na„ primeira oppor-
tunidade ou mandasse 01110131 de patena
tat supericndde minha confiança afim de •ve-
rificara 'verdade e cOmmunicalaa ao governo
da Republica. Cumprindo a ordem, einbar-
quei a 26 no transporte de guerra Afarte, cana
destino a esta capital. por ter aido este 1::! pad7
melro vapor que da Bahia se dirigiu a A1a7
gôas.
"A Chegando, encontre:, corno vos eommuol7.
qllei in c ontimnti a totab 031 enlIP.WAN

n

tranquilidade, conseryando-se em pleno so-
mo atéhOje, sem que- um só facto; mesino
Insignificante,' viesse perturbar a Ordem pu-

Coni o Ma:irrito asçropeldpasSei 'então
!):SinvestigaeõeS dos factos que Me çurnpria
indagai', é com toda Satisfação voá posso hoje
garantir, firma.do em testemunhas insuspeitas

criteddoSas, apoiade nas' declarações escri-
ptas• de 4uási 'toda§ as autoridades federaes e
estad itaes, que O . procedimento da força fe-
deral foi correatissiino no; dias em que es-
tiVel'a alterada a °adem nesta capital, sendo
a Presença dessa força aqui a mais benefica
'garantia qua eirontrarsin - os seus habitan-
te, (alie teriad'sile'd.alvez victima de uma
verdadeira heeatodiba , si no fosa, a pauden-
eia e di,.diplina dó 20batalhão, sob o com-
inamle criterioso e bem Orientado do major
Franciscb Ignacio da Meirellee.'

Pelas declarações e' dadas que por eseripto
hilliiStraram p Dr. •jUiz seccional, o pro-

inetN‘ publico daeapital,a intendencia e coh-
selho mnhjiiiaÏ.aj cinta directora da asSociação
caluniarei:11,a capitania do pioato, o chefe do
serviço sanita,rio da guarnição e finalmente o
Major' oniimandante do • 26" batalhão, todos
accerdes; na apreciação clds fàctos e . no pare-
cer do que foi cerre-da e digtia de louvores a
prndenta e . disciplinada guarnição federal no
esitactp, julgo me dliSpensado de faiais longas
cotisideraçdes tt respeite • dos fados que
ayerigar; entretant io, devo notar gim tàes oc-
curreficias4lbas ea agitação piálitica e Pro-
vocadas pela reacção popular contra a indisci-
[tina ' da terça de segurança; do 'estado, que
violenta e mal dirigida 'precipitou ps aponte-
tecimentos, taba bccureticias , digo, mão pode-
riani - Sdr de modo algum 'levadas 'á eontada•
riarniaão. i Seriaja não digo -nina inverdade,
mas. Lambem uma clamorosa injustiça, (izer-
sjuea 1'030 & federal aqui teve indebita in-
tervenção nos iiegbelos do estado, 'quando só
lhe dabein loiivorea,por se ter cons • rvado dii
stánciada i d •com a MaXinia, prudeneia furtan-
do-Se a . interVir nas reacções populares.

Assim d.sempenhando-me da ceratnissãO de
que tile beeaa'regastes;, elevo • assegjuranevoa
ride estas hiforrhações que presto sq,o ditadas
pelo desejo . de . prientareVoa da verdade que
linde conhecer.	 •

Maceió, 7 de agosto de' 1894	 Innocencio
Galo-o de Queiroz, general de brigada.

JuizoSexional do estado de Alagoas; em Ma-
ceió, ti de agosto de 1891.

Ao illustre cidadão general commandante
do 3' districto militarAccuso o recebimento
de vosso officio datado de 1 do 'Corrente, no
qual me pedis que eu-dita meu parecer acerca
da corei acta *da 'força federal diante dos acon-
tecimentos •politicos que tiveram logar neda
capital no dia -15 do Mez proxinio pa.sSado,
dos quaes resultou o major Gabino Besouro ter
passado o governo do estado ao presidente da
camara dos deputados: 	 •
- Tenho a informar-vos que a força federal,
sob o cominando interino • do di gno militar
major Francisco Ignacio de MeirelíeS, portou-
se completamente neutra aos alludidos acon-
tecimentos politicos, e que o major Besouro
passou o governo do estado ao seu substituto
por haver reconhecido faltar-lhe o elemento
material para Manter a ordem e fazer res-
peitar o o principio da sua 'autoridade, pois
dispondo de' uma força de cerca de 603 praças,
esta. desertou em quasi sua totalidade e aban-
donou-o no momento em que o povo levan-.
tou-se como um leão rara reppllir actos de
selvageria o indiscipl'Ma que publica • e con-
stantemente se davam em plenas ruas desta ca-
pital Por praças, ora uniforinisaclas, ora dis-
farçadas, c.ta referida indisciplinada força es-
tadual.	 -• e	 •	 •	 ••

De certo tempo a esta parte a segurança
individual nenhuma •garantia, encontrava
naquella força, porquanto cidadãos él ualifi-
cactos, que por sua posição Se julgavam ao
abrige, de; violencias, eram aggredidos, sem
que- ó governo dó estado providenciasse a
respeite; e tal era a indisciplina da alludida
força, que o proprio, commandante do 26" bae
,talhão; a distirieto Militartariente-coronel Ma-
noel Thome Cordeiro, chegou & JEN, desauto.;

rado e quasi era victima de um tiro dispa,-
rade por unia 'praça, sob disfarce, por 'peça-
siãcide espancameotos, ferimentos e ameaças
á -eidgláos pacifices; "o que 'teve lagar , em •
Mezes anteriores; sendo de notar que naquella
occasiãe o referido .commandanta chegou á
effectuar a prisão de um dos . soldados' disfar-
çados:	 • • •	 ^^
' Penso que, si no fosse a energia alhada á
prudéricia do digno major Mairelles,ein quem
encontrei um forte austentaculo para inanter
à. ordem e tranquitlidade publicas, gara,ntir
propriedade e guardar as repartições, esta-
duaes abandonadas pelo governo do estado, .
que jà não dispunha, de força para esse fim,
certamente • teriamos que lamentar ScenaS
muitissimo deploravels, além de grande mor-.
ticinio, pois o povo, longe de fugir diante do
terror que os actos da violência do dia lá
inspiravam, provocados pela força estadual
que fez disparos para as -ruas da cidade,
estava disposto a' todos ossacrificios,comtanto
'que encontrasse garantias á sua vila • e
demais direitos.
• Eis, em resunio,o que tenho a informar-vos, .
Pois tornar-se-ida longo e enfadonho fazer-vos
o Idatorico dessas occurrencias, tanto mais
quanto os cidadãos Ministros da justiça e da
guerra foram tendo succesalvamente conhae
elmento deltas e estavam plenamente scientaa •
bein como á Nação, pelos documentos publi- .
gados, de qua a força e funccionarios federaes
nenhuma intervenção tiveram no intuito -de
fazer o major Gabino Besouro abandonar "o
posto em que se achava collOCado. • • • •

Saude e fraternidade —0 juiz ,Seccional
do Estado, Petrottillio‘ de Santa Cruz Oliveit'ci.'

Paço da Intendencia Municipal.— Maceió,
I, de agoso da 1894 — Estado das Alagóas.

Ao illustré cidadão general de brigada Inno-
pencio Galvão de Queiroz, commandante do
3" (listricto .-- Em resposta ao vosso .
officio desta data, em que me pedis
informações' sobre a conducta da força
federal - na occasião • das occurrenclas . ul-
timadas em 16 de julho ultimo, tenho a
dizei-vos ki seguinte : o major Gabino Bee
&ouro; então governador • do- estado, de- ha
muito se tinha impopularisado, não só pela
divisão que fez no partido que o elegera,
como tarnbem pelos attentadoa, depredações'e
morticinios praticados peia • sua numerosa
força de segurança, os quaeS, longe de serem
punidos', eram ao contrario por elle- apodo
vados.	 • •	 •

0. povo, porém, se havia resignado ao seu
governo pela certeza em que estava de que
ultimaria o governador, em 12 de junho
penultima, o seu mandato, conforme está
disposto no nosso pacto fun lamentai. • 	 •

Mas 'isso não succedeu , • o major Besouro, -
pela grande Sede de poder, continuou no go-
verno, tornando-se deste modo dictador, o
que deu legar a que o povo inicias o a grande
campanha pela defesa da Constituição por.
aqUelle dilacerada.

Ao pasto que os defensores da lei empre-
gavam os necesarios esforços para chamar o
major Besouro ao cumprimento do sei dever,
a força publica estadual continuava na serio
ininterrupta da pratica de crimes e desta vez
de preferencia contra officiads e . praTis do
26" batalhão, que, diga-se á 'verdade, era o
ponto branco para onde se voltavam as
vistas da população, por isso que, cumpri-
dores dos seus deveres, constituiarn a garantia
popular contra as oppaessdes dos famigerados
soldados estaduaes.

Estas violenelas repetiram-se, umas a'xis
outras, até que à mo, que . na noute de .• 15
de julho já tinha armado barricadas nas ruas,
resolveu; por intérinedici do membros do Tri-
bunal Superior ; iritimar o dictador a deixar o
governo, o que ; felizinentbd feia passando, o'
poder aos • seus Substitti tos' : legaes, que 'o cle,;.
piizeram nas mãos 'do Dr. juiz seccional.

O unico responsa.vel, a meu ver, pelos 'acon-
tecinientos , da-dos' neste estalo foi e á o Sr.
major Gabino Besouro.

A força federal, ap.sar de offendida em
diversos dos seus membros; não praticou o

,• menor desacato a pessoa alguma, e pelo con.
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trario foi a garantia que encontrou kpoptala.-
çã o para, o ultimo ataque quo. se egperou da
força estadual no dia 15, em que fez .diversas
descargas contra os . enfermos do hospital
militar !	 •

E, ainda assim, nem um soldado federal
sahiu do sóil quartel para fazer a menor. re-
presalia

A revolUção foi exclusivamente feita pelo
povo e só a ene cabe a sua responsabilidade ;
a força federal em cousa alguma influiu aqui
contra a dictadura do major Besouro.

E' o que tenho a informar-vos.
Saude e fraternidade. — Joaquinz José de

Araujo Simas Rocha

Promotoria publica dó municipio de Ma-
ceió, 7 de agosto de 1894.

Accuso o recebimento do officio que me
dirigistes com a data de 1 do corrente, hon-
tem á noute recebido, e em que me pedis que
preste informações acerca da conducta da,
força federal por °ocasião de deixar o go-
verno do estado o major Gabino Besouro e
outrosim que vos ministre ao mesmo tempo
quaesquer dados a este respeito, afim de yeri-
ficar-se si a Mesma força procedeu - correcta
ou incorrectamente.

Em respoSta, cabe-me declarar-vos:
1.0 Que por tal °ocasião, a força federal

conservoa-se quaSi toda no respectivo quartel,
para evitar conflictos, provocados pela força
estadual inteiramente indisciplinaria.

2, 0 Que ro dia 15 de julho proximo pas-
sado,ás 8 horas da Manhã approximada.mente,
a força estadual, sem motivo justo e sómonte
no intuito de . provocar desordens, dispa,,2oU
em direcção a enfermaria militar cerca de
duzentos tiros, cujos projectis attiwiram a
mesma enfarmaria e diversas casos da rua
Libertadora, de que ainda existem vestigios
que podem ser ocularmente examinados.

3. 0 Que o commissario de pU i da, a requeri-
mento meu, fizera as diligencias necessarias
para verificação da existencia de taes vos -
tigios. •

4. 0 Que troa soldados do batalhão 26° aggre-
(lidos' pela força estadual, receberam diversos
ferimentos, alguns dos quac3de bastante gra-
vidade.

50 Que apezar do provo& Ia a força federal;
por mais de uma vez; conservou-se, sealp. e
inactiva no intuito de 'evitar, co o evitou,
qualquer lucta;coind consta de diversasdili-
gencias 'e interrogatorioS de pes s-oas insus-
peitas a que procedera o dito commissario.

60 Que aquelles tiros fora-n desfecha.dos
logo após a chegada do major Gabino Be-
souro ao quarta' da força estr dual.

Deixo de enviar-vos documentos compro-
batorios destas informações, porque não ha
tempo para extraliir as cópias indispensaveis,
visto que tendas de seguir hoje para o sul,
segundo me consta.

Com mais vagar podem ser extrahidas e
enviadas si assim julgardes necessario.

•Saude e fraternidade.— Ao Exm. Sr. Dr.
Innocencio Gonçalves de Queiroz M. D. ge,
neral de brigada.— O promotor publico,
Antonio Cavalcante de Afilio Lis.

Capitania do port .) das Alagôas, 31 de
julho de 1894.—N. 162.

A S. Ex. o Sr. genekal de brigada Inno-
canelo Gaivão da Queiroz, muito digno com-
mandante do 30 districto militar.— De posse
do officio que V. Ex. hontem dignou-se de
dirigir-me, passo a narrar os factos ultima-
mente °ocorridos nesta capital, permittindo
parem V. Ex. diversas considerações, que
Julgo se prendem aos allu lidos aconteci-
inentos.

No exercicio do ergo de capitão . do porto,
desde dezembro de 1892, tenho sido teste-
munha da indisciplina e constante aceres-
cimo da força esta •lual, sem que houvesse
motivos que justificassem tias ados; por-
quanto estava terminada a revolta que ensa-
guentou nossa cara patria, e continuava em
crescimento assustador a força intitulada de
Segurança.

Desacatos, roubos e constante amaça aó
secego de seus habitante, de r. _titdo' foi teste-
munha e victima a população' dasltá dapitare
o ineaoscabo á serrelade, para' jaistilicatiVa
aos barba,ros actos. praticados, fez com que se
tornasse extremamente odiada a força que
deveria servir para garantia dai tranquilli-
'dada do lar e respeito á lei.'

Pouco a pouco,-foi peiã -tornandoSe objecto
da animadversão publica a' força estadnal e,
quantas vezes, niesmo talo estando ocágado,.

familias, evitaVark paásar pelas
. guardas dos edifIcios es tad ti aes, pois . q na, só 'o
asy: oto dos soldados que ás gnarneciam en-
cli i am-lhes de temor.'

	

,	 .	 .
Não narrarei a:V. Ex. as Selvagens geenas

de quó foi ..therstro.o bairro de Ja.ragua 041'
janeiro deste anno, Pois á tradição com • ,cer-
teza já chegou á, vd.;sa presaisça e'o que fiou
graaral.o no c1aço do pbvá mais 'vale ri° qUe
a pállida narrat iva eseeipta,

Com taes elementos, como lt,aver'ordena,?.
• Um dia lembrou-se qiçm dirigiao, governo
estadual de experimentar , o valor, de seus
soldados, mandando sem causa algum, pro-
vocar os soldados do batalhão federal ; feliz-
mente para as autoridades que . aqui repre-
sentam o governo da União, felizmente para
os brios do exercito naCional e felizmente em-
fim para o socego da familia' alagoana, ba-
quearam os sinistros planos"dlante,da energia
do meu distinco' carriarada major Meirelleis;•
e da disciplina da- briosa fracção qué aqui
representa as tradicções dos heróes de 24 de
maio.

Tudo serenou; e na calma qua, agora' vai
augurando a felicidade" que forçosamente virá
depois do aniquilamento dos inconfessavais
intuitos de quem até se atreveu a. affrontar
seus proprios bemfeitereS; está a justifieOtiva
do suecedido e a Maior: lição - dada aos ambis
&L aus vulgares, qUei tilde, sacrificam. para

	

Satisfação da vaidade pesSead.	 • •
• Era o que tinha a dizer a V. RX.,:pedinde
licença' para jántar cópia do canelo (lua sobre
oslactos aqui decorridos' dirigi . a S... Ex. o
Sr. iniristro da marinha,. e que completam
as' in formaçõeS requisitadas.

Saudd e fraternidade—, Albino da Silva
•Haia, 1 0 tenente capitão. do porto.

Cópia—N. 37—Capitania do porto das Alat
0115 , 23 de julho de 1894.

• Ao Ex:Sr. ministro da marinha—Levo ao co-
nhecimento de V. Ex.que durante os dias 12,13
e 14 da 'orrente, foi esta cidade theatro de
scenas affrontosas ao socago.e tranquilidade de
seus habitantes por parte do batalhão da força

•estadual,cuj os soldados, al heios completamente
'ás mais elementares noções de disciplina, e,
•obedecendo a ordens secretas e •anarchicas 'a'
todo o momento aggrediame provocavam- aos

'Soldadea da força federal.
não, ser a disciplina do batalhão e ener-

, gia de seus distinctos commándante e offi-
ciaes, grande seria a calamidade, como das*
Pronta, aos brios °frendidos do distincto grupo
que aqui•representa o exercito nacional. Avi-
sada do que se passava e temendo a reproducs
ção das vandalicos factos de 14 de janeiro
ultimo, temendo além disso o desrespeito á
repartição que dirijo por parto de quem já se
atreveu a affrontar o governo federal, pro-
vocando sem motivos justificados seus repreS
sentantes aqui ; mandei, reunir nesta • capita-
nia todas os embarcadiços'que aqui se achá-
varri, promptos a 

b
(*aramgarantira todo, o transe á

capitania do porto e a secundar os seus' ca-
inara.das do batalhão, por ver a andada dds
que dirigiam a força estadual, fraco esteio em
que repousavam os inconfessa.veis moveis do
governo que dirigia os destinos deste estado.

O povo indignado por esses factos e outros
anteriores, que já. tinham por . demais paten-
teiado os p.,,ssimos e perigosos , elementos de
que se 'compunha o batalhão o estado, ar-
mou-se, e só com a magestade de sua-sobera-
nia, sem ser necess rio revolução',fez' baqueiar
os que, receiosos, abandonaram a lucta; inda
não começaria, com os remorsos dos desatinos
continuamente praticados. Por duas vezes no
dia 15, fui convidado pelo, então governador a
com elle-conferenciar, afim ' de' ser interine-;
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diário nessa qiiestão,' Coin direltP já adquL, •
rido de por em. duvida, a . .garaAt.ta; 1lá .7P
além disso Chatnado a6 duarteli da:força es-'.
tad ual,que 'tinha &impai:MU'. ern Iniba de.atir,
ra,dores e innuineras sentinellad perdidas : e, -
ainda mais sei:à j ustitleatkva para trea des'eaí'-
gas que derard, Miando. olinglorló'atte.stado
de paredes' esburadadas,n4,.15Wie éntendi
não'deVer a ccedér ao pedido doque A - se at,r4.,
véu a qiierer desaCatar' s,éus proprioi ~pis, _
nheiros de armas

A' noute desse dia recebi o telegraguna
de V. Ex. e a repostá,foi ditadaPelanrgenCiá,
do momento, pois em' Viga do.' que'já, se tinha.
pa,ssadó„ era impossivel qualquer intervenção:,
Na noute de 1,5' para: , deixou o pedeo .
major Gabina 13és'oUro • - e o' goverpadort,.
agora, de poss_e,disspl veij . a força do .spg
á o Speege que a,:qUi exot(íFf q. ?Atestado inata
eloquente da' neeesgdad,e dessas mUclança,a, i .
Durante tod_os esses factes, a capitania' do por LO
conservou-se,como' repartiçã'd militar fes'
deraL, nos liai

-
es exagtos çie suas attrib,uWies.11

O' guarda marinjia ern 1 eonamissãO JOaquitn,
Goulart ao' Andrade,' aqui as ordens desta, •
repartição; actiA;o e intelligerite; reae's
viços' prestou-me,neatas séria S conjnneturas„,
para as necessaria,s e urgenteá comniunicaçõea,
entre a capitania .do porto,' juiz_ seeciónal e,
counnande do batalhão. E' o que me cumpre'
cemmunicar a V. Ex. (assignado).—ÁI,bino

Maia, 1' tenente, Capitão'doportd—Con-T

fere. Na ausencia do secretario -; Antonio'
Chaves	 ....,,.

,
Assõcia,00' Comnaercial l dá Maceió, 6' de.

agoste	 104.—N.	 ,	 .'ç
Illustre' cidadão general Dr. Innocenci&

GalVão. de' ,C1heiroz,, dignisSido
dardo` dó,3", districte militarTerdos kiviiira;", •
dó adeusar' a • recePção dé ' , vosSa, circiitar;, da-;
tada de 1 do corrente, pedirida a' esta associa;
çã,o informaçõeá -acerál da cOridueta-da.fora
federal, na occasião„, ,deLdeixar o governg o.
estado o governador- major Dr. Gabino Be-,
sourO.	 -	 •	 .	 ; •	 •	 . •

CuMpre-nos' re4oridervós. que, a força;
deral 'manteve-se nessa occasião imparcial, Q.,

proCediiriento-,. coMo sempre, foi cor, .
recto;

Sande:, e, featõrnidade.,0 presidente,
bárcid	 Ctir-ottI1mo,-,,0 secretario, Libe rato,

•

Chedado serviço s•anitario do exercito do,'
estado das Alagoas -- 	 lai•Oceió; 4' de agoStci
de 1894..N. 71..	 "• ,,	 .	 .

Ao Exm.,,, cidadão general da, brigada
Dr. Innoçencio Galvãe de,Que.,,iroza.,digno
mandante . do 	 distripto, miljtar — Satisfa,
zensio„ a- vossa, oydeA,, por offl-
Gio de 30 de julho proximo findo, sob .n.7,
tenho a honra de informar-vos o seguinte era
relação aos faptps. occorrides .ReSka edado em
dias daquelle mez, entre a força federal e a

	

„	 festadual: • •

No; dia, 1,3 de jui .;lip proximo findo, pela .
manhã, espalhou-se por esta cidade a noticia
de que praças do. ,c.orpo. de segurança tinham
tido no mercado, publico ura contacto com
soldados do 26^ ba,talhão ,de_ infantaria ;• ás,
9 horas: da manhã daquel_le dia, mandando eu
o meu orde,nança • a. encontrou-se,
elle na 11. 11a , NQT,4,g01.111 troa praças armadas do
referido, corpo esta,duat, queao. avistarem-11'o
cobriram-no de improperiog, aos.'quaes.o re-
ferido ordenança.. não, 'respondeu, toniando o..
louvavel arbitrio de rtrigirsse: á enfermaria
militar,.onde aio4.çhava,. afim de-se queixar..
do reprovavel procedinaento . dais alludidas.
praças, que procuravam proaroCa,1-o, pára, su-
periores euk numero, aggredil-e com Y44-

Aninediátamente que, fesse,quektagOerMde.11—Q1-i
xar-se 'ao' commandante d guar ,u4ão, adiu,
de -tomar as:necessarlas, Rrovideacaa no sen." •
tido' de , não eontinuarein. ta,es provoeações,
que 'só poderiam trazer:, resiatados, lasti7
mayeis, excitando os animoá vdas praçasfe- -'
deraes.,	 ,

Hora e- meiamais ou menoà'.. depois"deste'-
facto,, dava entrada' na enfermaria' Militar • n-
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afim de de satisfazer o inspector da alfandega)
que • pedira garantia para as repartições fe,
deraes da cidade •de Atalaia e villa da, Pa,
rahyba, em consequencia de se achar a ordem
publica nas mesmas localidades alterada; ,
requisição esta que in muinenti satisfiz, en-
viando para os ditos lear.s forças sob o
commando de dons officiaes á disposição dos
chefes das referidas repartições, cujo officio
de requisição envio-vos por cópia.	 .

No dia 2 do mesmo mm findo, 'lambem sa-
tisfiz uma requisição do juiz seccional' .em
que declarava-me estar alterada a ordem pu-
blica na cidade de Maragogy, o por isso.a
repartição dos correios alli impedida de func-
cionar, para cujo logar seguiu uma força
commandada por um official para o fim re-
quisitado. Junto vereis cópia do officio de
requisição.

Ainda em data de 4 do citado mez, o Mesmo
Dr. juiz seccional declarara em officio 'que a
ordem se achava restabelecida na cidade de
Atalaia e villa do Parahyba, á vista do que
,fiz regressar ao batalhão a, força que tinha
;seguido para os ditos logare.s,, como tombem
'vereis do officio junto por cópia,7.,,,
I Sobre o periodo de agitação por ; que passou-
,esta capital nos ultinjos dias da . administras- ,
ção do cidadão major Gabino Besouro, devo
dizer-vos o seguinte:

desta cidade o. soldado do 260 batalhão .de in-
fantaria de nome Victor Manoel da Costa, grw
vemente ferido na ,pabeça por projectis. de
arma de fogo, ferimentos,estes . recebidos em
um novo confficto havido no supradito mer-
cado, onde as praças do corpo de, segurança,
armadas de sabre e algumas delias de pis-
tolas, provocaram aos soldados do batalhão
apenas ,sse..encontra,rani, tendo sido ne-ces-
sarid • o'ComMandante da guarnição enviarurn
official do batalhão' -com uni contingente de
praças para manter a ordam,naquelle legar.

Do quartel do corpo estadual, que fica fron-
teiro á enfernaaria saliam constante-
mente . praças"armadas de sabre, sempre em
grupos e cota ares.Próvocaderes, aggredin,do
a qualquer praça, dó batalhão 26° que encon-.travam. — • -,.	 .

	

-kl' e Meia. ,,/iC	

,

nras `da.:, tarde deA.e,:meS.MO4.
dia '13, • 'dá, enfermaria militar
para oÁitar ter d,c')2p.°,,, batalhão o cadete a má-
nuerisa dezsa chefia, afim ,da,tirar, às altera;
çÕes daoideni • do , aia. á guarnição com i'efe-„
reribik a este,.esta,b,eleeimento;,,,foi,elle agúe-,
dido por Atlas .. das; alludidás.praças, que de
facão desenibájahado faram sobre elle; na oc-
casikaekque paSs.ava,,pela, praça de placio„
pauco adeante , da„ eataçao central,dà estrada
de feriv ‘desta, cidade, ..não • consegnindó,.eSs
pa,ncalao peia .intervenção de'eMprégados.da
referida.estaço ode alma terceira . praça do.
alluMo,çorpo,: que felizmente conhecia o re-
ferido 'cadete.,,

Estes dous • factos, dados compraças . sob
minhas ordens, me fizeram crer nos boatos es-
palhados pelo povo de que as praças esta-
duais andavam pelas ruas_ a provocar as.
federaes, p com o fim, de  garantir aos.inpus
u5a,lternos, ofilciei o .cornmando . da g tiarni-

, ção ás 2 horas da tarde deste mesmo d,ia...13,.;
narrrando.-lhe o,„ oecorrldo e pedindo-lhe pro-
videnciaa a respeito,.

Envio-vos a cópia do dito officio.
-A's 7 horas da-manhã, do' dia; 15 do referido'

méz próximo , findo; baixou extraordinaria-
mente á enfermaria militar o anspeçada d6
26° batalhão JoaqUim .Doniingos doo Santos,
com muitos ferimentos e guie nra: encontrada
ao amanhecer do dia á beira-mar em estado,
grave. Estavamos eu e ,o medico adjunto
Dr. Alfonso . Smará.gclo de Oliveira, prestando
soeeorros medicas ao ferido, dentro da enfers
moia, quando fomos surprehendidos por um
forte tiroteio na rua, ás 8 horas e vinte mi-
nutos,:e , xor,rendo ,para ,a entrada do estabe-
lecimento ito a ndaor,o.que se passava, ficamos
surpresos ao • ver'que o tiroteio era dirigido,
do quartel da força estadual, que e ni linha de
atiradores, fazia fogo na direcção de nossa en-
fermaria, em cuja parede fronteira estão ainda
os , vestigios dos-,projectis das comblains, além-
de. balas que cahiram na arria central , . ajar:;
diirada.	 , -	 - •	 •

Ordenei quern se ; recolhessem todos- os. em-
pregados da enfermaria -'e immediatamente
dirigi um 'officio ao commando da guarnição;
cuja cópia junto a este, narrando o ocorrido
e pedindo-lhe 'garantias para 'o' estabeleci-

Pelas 2 horas r da tarde, : mais ' • ou' 'Meãs;
rompennoVo tiroteio da referida força esta-
dual, ainda Sobre a ,enfermaria militar, onde
desde a manhã permanecia • eu Com tecles-os
meus 'empregados, enviando' o 'comtnándo da
guarnição após este segundo , tiráteio • •um of-
ficio:1 com vinte 'praças do , batalhã,a -para go;
rantir o, estabelecimento Feliiménte-dahi
em, deante não -houve mais . provocação alg-u•-•
ma, para a enfermaria, que ateiáhi tinha sido
o alvo da selvageria dos - soldados »de qüe•Se
compunha a força estadual.,

Pelo expostOvê-Se que a:força' federal foi.
sempre provocada pela estadual e si não fosse.
a disciplina dos nossos soldados, que ctirapri-
raniNs prudentes ordenaidada:S • pelo'.seti com-
mandante; teriamos hoje. :coriLeerteza. ue: la-
menlar"perdas.': havidas', enk:eon flietos que
iaM`pe tornando . .,Inevitavelá-pelaa- provoca-
ções da' 'força . estadual.-
•São 'estas às informações que esta chefia pôde.

darsmas, em . , relação,. as. , circurristaneias qué,
puzerauffin . desaceordo a força federal aqui

existente, com as autoridades estaduaes, que
não souberam disciplinar , a • sua força nem
evitar os seus desraandós.

Saude e fraternidade.—Dr. Orando Sucuj)i-
ra, capitão chefe do serviço.

Cópia. — Chefia „do serviço sanitario do
exercito no estado. tia Alagôas. — Maceió,
13 de julho de,1894.—N. 54. 	 .
•_ Cidadão major Francisco .Ignacio de, Mei-
relias, digno commandante do 26° batalhão de
infintaria e da guarnição — . Tendo sido ha
poucos'inomentos aggredido o amanuense desta
enfermaria no largo do palacio do.governador
'por, praças armadas do (corpo ,de segurança,
na occasiãe em -finem dirigia para o quartel
pc; 26° batalhão; afim de tiraras ,alterações da
ordem do dia em referencia a esta enfermaria,

- levo ao vosso emahecimento este facto, - pedin-
'do-vos que mandeis. reforçar a guarda',, deste,
'estabelecimento, afim ,de que possa esta ..che-
pia .fazer acompanhar qualquer, empregado
em serviço por uma praça:, para garantil-o.
Esta. hoje .e a segunda provocação . que sol'-
frern,da,s indisciplinadas praças do malfadado
pareô de segurança,, empregados debaixo, de
Minhas ordens, pois já o • meu ordenança,,,,,fai
as, 10 horas da manhã Unhará- provocado por
taes perturbadores da orderaamblica. 
J. Sande e fraternidade. —Dr.-Orlando Sucup1-:

çapitão eliefe do serviço-e-Está conforme.
1--Dr. • Orlando' Sucupira, capitão chefe.
'

Cópia. — Chefia do serviço sanitario do•
'exercito, no asta,do de Alagôas.— Maceió, 15
'de julho 'de 1894.—N: 56. 	 .

'Cidadão major Francisco' 	 do Meiret;
les diglio, commaadante do gp- batalhão de
fantaria e 'da: guarnição'- -Levo ao :vosso.co:
nhecimento; para que tomeis as providencias
que • achardes 'convenientes, que acaba esta
enfermaria militar de ser'attingida por balas
'vindas do quartel da força estadual, que em
Um -tiroteio de muitos minutos fez alvo
deste estabelecimento, o que provam as balas
cabidas dentro da 'área ajardinada do meSmo,
outras que cravaram-se na face' fronteira
e como 'lambem muitas que sibilavam por
sobre a referida enfermaria.

Admira que uma força que deveria servir
de garantia ás-nossas vidas seja' á primeira a
Violar um sagrado edificio que pelo seu fim
humanitario deveria inspirar mais algum res-
peito-. aos vandalos que constituem o corpo de
segurança,	 ; ..!	 .

As„ balas cabidasr, neste estabelecimento,!
aqui: ficam, para • provar., as "minhas F asser-1
Oes. ,_Eu, e . o meu , -collega e . auxiliar' Dr:'
Srnaragdo, cumprindo .o nosso dever, deme-
dico e flemilitar,bern como os demais emprega.
dos dessa enfermaria, aqui tambemestarcmos
para soccorrer os nossos Caros companheiros
que teem sido yictimas: das' balas homicidas
da.jferça estadual 7,emborattambem expostos a
ellás, pedindo-vos garantia para as nossas

Sande e_. fraternidade.— Dr. Orlando Su-
cupira,:capitão . chefe do serviço.
•.Está ,conforme.—Dr. Orlando Sucupira, 'ca-

pitão-chefe.

Commando .interino do ge.. bataiiião. de in-
fantaria e da guarnição em Maceió, 1 de
agosto de 1894.— N. 594".

.Ilustre cidadão general de brigada.Innocen-:
cio Gaivão de Queiroz, digno çom mandante clO
3" distrieto militar. — Em cumprimento ao
vosso officiOde 30 de julho findo, em que me
pedis informações sobre o desaccordo em que
se collocaram. a força federal aqui existente
com as autoridades estaduaes, cabe-me dizer-
vos qué procedi sempre de accordo com as re-
quisições do Dr. juiz seccional e, com as ,re-
comméndações feitas por . telegrammas do ci-
dadão general ministro da guerra, e bem
assim 'de aceordo com as ordens que dignastes
de dirigir:-Me'a tal respeito.,, 	 • .

Entretalite; passo a expor-vos minuciosa-
mente o seguinte:

.EM 'data, 	de,30,:de,,junho proxima findo 	 re-
cebi' unia - requisição do . Dr. juiz seccional;

,,
• No dia 13 do alludido mez fora ferida ,.gra-
vemente uma praça do batalhão no mercado
publico, e soldados do, ex-batalhão ,,de.. se-
gurança niantinham-se nesse dia em, propo-
sito tosta á força federal, o 'que irooxp. ,em,.
sobresalto as familias, que pediram' , garantias,,
e - o governador Besoiro ,mostrava-se .,sem,
acção payairopedir os desatinos de suas praças,,
factos estes de que dei conhecimento ao, cida-s
dão mnistro da -guerra em telegramma
dáquella data:	 .	 .

Na noute de 14 do dito mez, firo,'ferida gra-
vemente outra praça do batalhão por ,solda-
dos• do ex-corpo de ..segurança, o ...que deu
logar a tomar increrriento a agitação popular,
porque os ditos soldados,com desrespeito a disi-
ciplina e á moral publica, affrontayam pelas
ruas da cidade, conduzindo armas e..em atti--
tude desordeira, pelo que tomei como medida -
de prudencia desarmal-os, occurrencia, esta
que tambem levei ao conhecimento do cidadão
ministro da guerra.	 -

Ainda no referido' dia '14, achandose no.,
mercado publico o tenente deste batalhão San-
sto 'Augusto de Paula Barros,la sendo Viatima
de um tiro de rewolver que tentara atirar-
lhe um soll ado - do, ex-corpo. de segurança,
cuja realisaõão perversa foi evitada, por,pes-
soas do povo que alli 'se achavarn,,,á vista do.,
que tomei como medida de prudencia conser-
var no dito mercado uma forçadia;riaráen,te,
commandada, por uni ()tildai, do que tambena,
dei sciencia por telegramma ao cidadão mi-
nistro da guerra. -

A 16 do predito mez . foi espingardea,'Ia
uma escolta de praças do batalhão; t , arraa,da..,
somente a, saber pela indíseiplinada'.força.ale
tegurança, de guar ra em palacio,na .occasião, •
em-que procurava trazer para o.,quarte luma,
praça que fora aggred ida e ferida gravemente
pela dita força de segurança ; ao retirar-se, a
dita escolta fora traiçoeiramente atacada pela
retaguarda com descargas partidas, da men-.
cionada guarda, sahiádo soldados do batalhão
feridos.

Diante desses factos • mandei tocar,reunir .0
conservei o batalhão com armas ensarilhadas
no quartel,-

Mais tarde, ouvindo descargas, de fuzilaria,
entrei no conhecimento de serem as praças,,
do corpo de segurança, que, formadas em,,
frente ao seu- qur,rtel, faziam fogo sobre:as.;
casas aljacentes ao mesmo e a enfermaria, •
militar, que fica fronteira ao mesmo quartel:
Dahi por diante ainda mais aterrorisada ficai'
a população desta capital, que na sua maior
parte correra para a praça fronteira deste..'
quartel, pedindo garantias e solução ipru-:,'•
dente para semelhantes desatinos, o que só
poderia se obter retirando-se do governo o
major Besouro.	 .

O que effectivamente sueceden na madru-
gada de 16 para 17 ainda do predito mez,-
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Requerinzento despachado

Francisco Merides
bitavel o prédio:

•dev.ido a uma conferencia feita por uma eoln-
missão do Tribunal Superior, que se dirigiu
áquelle governador.

Finalmente, devo ainda dizer -Vos sobre o
que une ordenastes na primeira parte de vosso
mencionado oficio, que este commando igno-
ra até hoje quaes as causas eficientes que
puzeram em desacordo a força estadual para
com a federal ; porquanto dura,nte,o periodo
do meu coimando tem o batalhão se manti-
tido dentro da orbita da mais severa discipli-
na, offerecendo sempre a mais estricta ga-
rantia á população deste estado, como meltior
vos poderã.o informar as autoridades impar.
ciaes.

Sa,ude e fraternidade.— Franc;seo Ignacio
de Meirelles, major.

I `•

Cópia— Juizo seccional de Alagtias, eni Ma-
ceió, 4 de julho de 1894.

Cidadãos Tendo tido comMilnicaçã,ci • de
que aiordem.publica se acha restabelecida na
villa domParahyba e .cidade de Atalaia e que
as, repartições federma já se achamfunccio-•
nando livu emente corm. eomparecinaento alli
da força federal, entendo que já podeis dar as
vossas ordens ás praças do 26 0 batalhão, sob
vosso commando, que para alli foram para
garantir as referidas repartições,'itfin de se
recolherem a esta capital:

Sau le e fraternidade. — 'Ao cidadão major'
Francisco Ignacio de Meirelles; 'II: • D. com-
mandante interino do 26. — O juiz seccional,
Petronilho S. Cruz Oliveira — Está confor-
me.— Állanoel Sebastião da Rocha Lins Filho,
tenente-secretario interino.

Cópia—Juizo seccional de Alagtias, em Ma-
ceió, 2 de julho de 1894. • 	 •

Cidadão—Emn vista do achar-se a ordem
publica alterada na cidade, de Maragogy . .e a
repartição dos correios impedida de funceio,
na,r, conforme ina communicou nesta data o
administrador dos correios deste estado. peço•!,
vos, conforme me requisitou o mesmo admi-
nistrador: que façais seguir urna força de
trinta -praças para a referida cidade, sob o
colmando de um oficial de confiança, afunde
guardar as repartições federaes, recommen-
dando toda a prudencia e circumspecçã,o por
parte da força federal.,.

Sande e fraternidade.—Ao illustre,•,cidadão,
major Franciseo ignacio de , Meirelles, • muito
digno contundam te-interino d.o 26:', batalhão.,
—O juiz seccional, Petronilho de 5. .Cruz
Oliveira. —Está c informr.‘,.=-Manoel Sebastião
da Rocha Lins Filho; tenente-secretario inte-
rino.

I •	
••nCópia—Juizo Seccional das Alagoas,em Ma-

ceió, 30 de junho .cle 1894.
Cidadão—Em vista oo oficio que nesta data

recebi do ciladão inspector da Alfmdega, desta
cidade, e para garantir as repartições fe-
deraes da cidade de Atalaia e da villa do Para-
hyba,peço que vos digneis de enviar uma força
de trinta praças, sob o commando de um off-
eial de confiança, á disposição dos chefes das
mesmas repartições naquellas localidades, de-
vendo ficar dez praças em, Atalaia, seguindo
vinte para a villa de Parahyba.

Sande e fraternidade. — Ao illustre cidadão
major Francisco Ignacio de Meirelles, muito
digno commandante interino do 26 0 batalhão
de infantaria — Ojuiz seccional, Petronilho de
Santa Cruz Oliveira. Está .conforme, — Ma-
noel Sebastião da Rocha Lins Filho tenente-
secretario interino.

Idinisterio da Indústria, Viação e
Obras Públicas

Directoria Gerai das Obras Publicas

Por portaria 'de 11 do corrente,' foi no-
meado o estafeta da Repartição Geral dos
Telegraphos Marin° Elesbão Braziliense e
Silva, para o cargo de amanuense da sub-
contadoria da mesma repartição no estado do
Rio Grande do Sul, o declarada 'sem cffeito
portaria que em 2 de julho ultimo nomeára
para o mesmo cargo o estafeta Heraclito
Fontoura.

Por outra de 12 do corrente, foi exonerado
aseu pedido, o engenheiro Sarjob Barcellos
do logar de engenheiro ajudante de Di classe
da inspectoria do 1° districto dos Portos Ma-
ritimos.

--
Directoria Geral de Mação

Expediente de 19 de setembro de 1894

	

. 	 .

AutoriSon-se a Inspectoria Geral de •Estrada
de Ferro a remetter á commissão de ,yiação
geral da Camara dosDeputados todos os do-
ctunentos que possant interessar aos tra-
balhos da mesma coa-imissão, sempre que por
alia forem 	 requisitados.

Requerimen'tós' despàázados

-Dia 12 de setembro de 1891

:Dr. losó Augusto-da Rocha Almeida, pe-
dindo guia para pagamento de • annuidade de
'privilegio. —Compareça na Directoria Geral
'da Industria.

1 Bacharel Antonio '''. EgYdi 'd de Barros Cam-
pello, ex-3° official da administração. dos Cor-
reios de Pernambuco, pedindo . permissão para'
continuara contribuir puirá o montepio -"dos
funwionarios deste ministerio.—Indeferido:
I Compan -na , Estrada de - Ferro „Peçanha ao
'Araxá, pedindo approvação doà, eatudos do
trecho do arraial de .S. Seb Istlão do Rio Preto'
ao do Faria:—Selle o requerimento. 	

,José Tavares da Silva, conductor de tremi'
de .4 1. classe • da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo:90.c1 ias de licença, com ven-
cimentos, para tratar do sua saude:—Inde-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 12 do carrente:
Foi, croácia " tuna agencia de - correio clui

4 1 classe na freguezia da Foz do Rio Aripuanã,
estado do Amazonas.

	

.	 ,	 „	 .
—Foram nomeados agentes', do correio:
Da freguezia da Foz do Rio Aripuanã, es-

tado do Mn izonas, o cidadão Manoel Joa-
quim de Oliveira Junior

No estado da Bahia:
De Lenç,áeá, o cidatlãO;çAiiton- ió 'Vicente -Ma.

qties de Carvalho • .
• --	 ' • •	

• "	 •villa de Palmeiras, o cidadão Ludugerio
Corrêa Lima ;

De Bem Jesus do Rio das Contas, 'o cidadão
E rnygdio Tertuliano Joaquim.	 • ,

—Foram' exonerados os seguintes . agentes
do correio, no estado da Bahia:

De Lençóes,"o 'cidadão José Mei-ti:10 .8'de Car-
valho ;	 •

	

"	 4.	 •

.Da	 de Palineiraé, o cidadã,OJOsé Soares
da Silva	 •

Do Bom Jesus do Rio das Contas, o'cidadão
Urbino de Oliveira Gomes.

INTENDENCIÀ
Prefeitura do District°

, Federal ...

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
:

Foi'deelaradd sem effeit6 a portaria eione-
raiado o guarda municipal Pedro José da Costa:
o qual é designado "para o districto do Sacra=
mento.

A commissãO municipal • de revisão passou
honteni a funé,cionar na "2' secção da secreta"-
ria dó conselho • niunicipal;* para onde se de:
vem dirigir os requerentes. dás 10 hdrae da
manhã ás 3 horas da tarde, ao Sr. Alvarenga
Fonseca, secretario da cónimissão e chefe
daquella secção.

Officio- expedido.

Ao director Geral da Estatistica, remetten-
do o officio n. 283, deli do corrente, enviado
pela capitania. do porto., acompanhando o
mappa demonstrativo das embarcações e In-
dividuos matriculados nessa capitania. ,

SECÇAO
• )	 r

R4újr4rnentos -dèspachadóS ,

- Antonio Francisco Moreira, - Antonio Tei-
xeire& Costa, Augusto Monteiro Meirelles,
A: J. • Peixoto de CaStru, Cyriaco de Laeerd,a

-& Comp., Francisco da Silva França, relis='-,
1mino Borges de Oliveira, Francisco Corrêa de
t Athayde, Francisco Antonio de .=
Gonçalves E. Abreu, Jriventine Francisco de
Almeida, José da Rosa Garcia, Leuzinger Ir-
'mão & Comp.,. Manoel José . Rodrigues, Ma-
noel Nunes de Pinho & 'Comp.; Matheus Fer-
reira Nunes, Monteiro & Horges, Nicoláo . Pa-
reca e V. Barcellos & Comp.—Deferidos.

•
José Francieeó	 NaSeirrien,to:-.-Deferido;

provando o pagamento daliéença de-1â93:
Cyrillo Avé.—Deferido, pagando a multa.
Carvalheiro & Vieira.r&)eferido, pagando

as licenças de 1893 e 1894 e Multa, e provan-
do o pagamento da de 1892.,

Companhia G.uralcle Pulllicidade, João Mar-
tins'clos Santos ' e -Jeão Machado COtta. .—In-
deferidos.

Ditâctoriá : cU''Iírsr-ucçÁo

Expediente de 11 de setembro de 1894' -

	

-	 •
O filei° a° S De: di rec tor Oral cl,a,

I
• Fazenda,

MUriiciPal, a presen tandii as folhas freqiien=
cia dos , praessores puUdieos primarios do 2°,

	

3, 4° e 5" districtos escolares. 	 .
• — Ao inspector escolardo3 districto, pe-

dindo que informe um requerimento docapitão
José Caetano de Alvaren

b
e.a. Fonseca, que,ande

me nine da Associação de . Providencia Do-
mestica., licença 'para a fundação de umeurs°
nocturno gratuito em urna . escola daquello
districto

— Ao Sr. Dr. direétor geral de hygiene,
pedindo designação da commissão medica que
tem de inspeccionar a professoral primaria do
1° grá,o, Luiza Alves da Cruz Mótta,, que re-
quereu licença para tratamento de saude.,

Dia 12	 - ,	 4

Ao Sr. inspector escohr do 1° distrieto,
recommendando que informe Uma local, pu-
blicada no Pai; do hoje, para que providen-
cie-se a respeito.

,— Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda
Municipal, apresentando as folhas da frequen-
eia dos professores primarios do 1° grão, do
6°, 7° e 80 distritos escolares.

Sub :dirwectoria do Patrimonio

Ewpedien,' te de 11 de setembro de 1894

7; SECÇÃO ,

Rememoatteram-se ao Ministerio da Mari-
nha, para. que a capitania do porto informe a
respeito., o processo de aforamento de terre-
nos de 'marinhas á praia da Saudado ns. 2 A,
2 13 e 2C e dos accrescidos correspondentes
ao n. 1, requerido pela Companhia Geral de
Coirstt •ucções Urbanas; e o de terrenos de ma-
rin'ass e acrescidos da ilha de Paquetá re-
querido pelo major José Alypio /acedo de
F•Jp.tora Costallat.
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theca Nacional, 450$000; da Escola das Balias •
Artes, 400$000; adiantamento do 20 semestre
da subvenção concedida ao Instituto Histories) •
e Geographico Brazileiro,4:_500$000.

nscola df5 Tdellas Artes—Hoje,'
ás 7 1/2 horas da noute, na galeria n. 3, o
professor Coelho Netto fará conferencia, pu-
blica sobre historia das are„s.

No dia 20 do corrente termina ó prazo pára
a apresentação das obras de arte destinadas
á Exposição Geral,. que será inaugurada á
1 de outubro proximo.

Depois dessa data se reunirão
formados e serão eleitos Os das
ções. ,

;
Correio — Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes :
Pelo Phidias, para os, portos do Pacifico,

recebendo impressos até ás 6 horas da raa-
nhã, cartas para o exterior até ás 7 idem.

os jurais já	 -
outras sec-

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1:a 11 de
setembro de 1894..... . . . 2.972:302$200

Idem do dia 12 (até ás 3 las.)	 440:453$757

3.412755$757
Em igual perlai°, de I893.... 2.391:307$993„ ,

moa DE RENDAS DO ESTA.DO DO RIO DE JARMO
NA. CAPITAL YETDERAL

Rendimanto do dia 12 de se-
tembro de 1894 	

Idem do3 dias 1 a 12.., 	

- ;	 RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1•a 11 de
setembro de 1894 	

Idem do dia .12.. 	   

42:730$951
560:549$000

182:679$312
20:53U183

203:217$495
Era. Igual perlosió de 1893--	 201:905$557*
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Requerimentos despachados

Em'preza Industrial de Melhoramentos no
13razil, pedindo concessão de terrenos de ma-
rinhas e accrescidos entre a parte occidental
do arsenal de marinha desta capital e Ia
Ponta do Cajti.—Publiquem-se os editaes.

Companhia Luz Stearica, pedindo carta de
aforamento.—Deferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Córitss de Appoltlação

SEssXo DA CAMARA. CRIMINAL EM 11 DE SETEAD.
'13112 DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Souza
Martins —Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareeerani OS Srs. desembargador'esi
Rodrigues Azevedo 1ijaild4§, Espinetas
Coimbra e Dias Lima. •

Não houve julgamento por não haver cau-
sas com dia.	 ;.	 . •

CONSELHO SUPREMO

SESSÃO EM 11 DE SETEMBRO EE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Pindahyba
de Mattos —Secretario o Sr. Dr. Espo',el

Foram relatados os seguintes

JULGAMENTOS

Habeas-,cor:2nts

N.595 — Paciente, Estephan Arnold.—
Negaram a pedida soltura, visto achar-se

preso o paciente por ordem do juiz compe-
tente, por crime inafiançavel, não sendo exces-
sivo o tempo decorrido pora a formação da
culpa a que está respondendo, unanime-
mente.

N. 596 —Paciente, Manoel Jose.,Conce-
dena a pedida ordem para ser o paciente
apresentado na primeira sessão ítá 11 horas,
prestando esclarecimentos sobre o motivo e
legalidade da prisão o juiz da 2s pretoria, á
cuja disposição' se acha, unanimerriente .. • ,

N. 597 — Paciente, Paulo dá Silva Leal.=
A mesma decisão da do numero anterior, in-
formando o jiiiz da 4a pretoria.

N .598 e-- Paciente, Bento Mourinho.-- , A
mesma decisão da do numero anterior, in-
formando os juizes da 13a e 14a pretorias.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—Este tribunal
mandott registrar hontem as despezas se-
guintes

Ministerio da Fazenda—Officios
Do engenheiro das obras da Alfa,ndega, de

Macahé n. 23 de 31 de agosto com as contas
do material para as mesmas obras na impor-
tancia de 844700;

Do juiz de orphilos de -Campos de 21 de
julho, requisitando o pagamento da quantia
de' 39$462 em favor de O. Rita Ribeiro Netto
e proveniente de emprestinws do respectivo
cofre;

Do juiz da Ca,mara Civil sendo um de 25
e tres de 28 de agosto, em os quaes requisita
tambem os juros de ernprestimos do cofre de
orphãos nas importancias de 688$694 em fa-
vor de Alexandre Pereira de Oliveira;
11$262 de D. Olga de Castro, 338$358 de Me-
tano de Azevedo e 1.100$892 de D. Adelia,
O'Reylli de Souza;

Do delegado fiscal do Thesouro em Minas
.deraes n. 61 de 18 de agosto, palindo o cre-
dito da quantia de 12.182$935 por conta da
verbaaeAlfandegas—para o pagamento dos
epspregados da de Juiz de Fera.	 •	 .

Ministerio da Marinha ( despachos de
-17 dê setembro ) — Aviso n. 1.891 de
21 de agosto ultimo, sobre as Seguintes in-
demnisações de 2:335$300 ao Ministerio da
Fazenda, por diversas publicações feitas no
fDiario O fficial, no trimestre de abril a junho
do corrente anno, para a Secretaria de Es-
tado; Quartel-General, Contadoria, Arsenal
de Marinha e Repartição da Carta Maritima ;
de 1:580$743 ao Ministerio da Guerra pelo
fornecimento de medicamentos e utensilios,
feito peio Laboratorio Militar ao Hospital de
Marinha, e aos navios S. Salvador, Santos,
iAndrada, Gustavo Sampaio e Itaipit, no pe-
riodo de maaço a . julho deste anuo. Man-
11.011-Se registrar a, quantia de 3:916$043 nas
;verbas 1, 3-a 5', 12.a 16'. e 17s sendo:
2:335$300 como indemnização ao Ministerio da
Fazenda e 1:567$743 ao Ministerio da Guerra.
Deixou de ser registrada em favor deste ul-
timo ministerio a quanta de 13$000 impu-itada á rubrica — Eietes —, por falta de cre-
dito.

Processo de contas do commis zario do 5'
¡classe José Alves Portilho Bastos Junior,
cinanclo . embarcado no cruzador Orion, no pe-
riodo de 30 de janeiro de 1891 a 28 do abril
4e11892: .-:Mandou-se intimar esse responsa-
'vel para allegar o que fosse a bem do seu di-
reito relativamente ao alcance de 6$198 que
lhe é imputado.

—Relatados pelo representante do muniste-
rio publico:	 .
; Tomada de contas da 1 . , 2', e 3 parte da
354i loteria, 73 a extraorilinaria para o Monte-
pio dos Servidores do Estado, extrahidas em
12; 16- e . 19 de junho do corrente anno, para se
passar quitação á firma Nazareth & Braga, the-
soureiros das loterias da Capital Federal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Solicitadas por aviso n. 1421 de 6
do corrente:

Vencimentos do pessoal empregado na hos-
pedaria de immigrantes da ilha das Flores,
8:098$778.

Ministeriss da Justiça e Nessocioa Interiores
—Autorizadas p, as avisos ris. 3434, 3438, 3439,
3440, 3442, 3444, 3416, 3462 e 3467 de 4, Se
6 do corrente:

Ajuda de custo a um deputado par Pernam-
buco, 600$000; dita de estabelecimento ao
juii seccionil nomeado para Minas,1:000$000;
vencimento do pessoal superior e subalterno
fixo do Lazareto da Ilha Grande 5:721$342; do
ajudante do machinista da Bibliotheca Na-
ciona1,110$000; dos desinfectadores de navios
e tripolações das lanchas do serviço das visi-
tas sanitarias internas e externas do porto e
dos serventes da repartição, 2:212$000; gra-
tificações e salarios do pessoal de nomeação
do director do Insiituto Benjamin Constant,
1:527$416; salarios dos serventes da Biblio-

Pelo cometa, para Bahia e Pernainblico,
recebendo imprèssos até á I- hora da, tarde,
cartas para o interior ,  á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem'.

Pelo Mexican Prince, para Santa, Lucia e
Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para. a exterior ate .
ás 12, objectes para registrar até és 11 idem.

— Amanhã: •

Pelo Rio- Pardo, para Saritoá, Paranaguá,
Desterro e S. Pedro do Sul, recebendo im-
p. ossos até ás 9 horas da manhã, cartas para .
o interior até ás 91/2, ditas com porte duplo
até ás 10, objectos para registrae até ás6 da
tarde de hoje.,

Pelo Manitoba, para Nova York, receb ndo
impressos até ás 9 horas da ;manhã, carta°
para o exterior até ás 10, objectos pará re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Stefania,.'para Trieste e Fiume, reco=
bando impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas . para o exterior até ás 10, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Bearn, paca Bahia, Da,ka,r, Marselha
o Gerova„ racebendo impressos até ás 7 horas
da manhã', certas para o interior até ás 7 1/2, .
ditas. Coai porte dupla e Tala o 03CIpTiOr até
ás 8,, objectos para registrar até ás 6 da tardo •
d& hoje.-

Santa Casa da 1%7.11ssericiardia
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, clgs hospicios de Nossa Senhora
da; Sande, de S. João Baptista, de Nossa. Se-
nhora do Soccorro, e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura; foi, no dia 5 do cor-
rente, o seguinte: •

Nac. Ext. Total.

Existiam 	 836 676 1,512
Entraram 	 -	 29 26 55 .
Sahira.rn 	 19 31 50
Falleceram 	 . 4 3 7
Existem 	 • 842 668 1.510'

O movimento da sala do banco e doa coa- -
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 400
consultantes para, os quaasa se aviaraba .473
receitas.

Fizeram-se duas extracções de . denteS e nove
obturações.

E no dia 6 de setembro:
Nac.. Est. T °tal.

Existiam.	 ... 	 842 668 1.510
Entraram 	 47 26 73
Saturam 	   24 19 43
Falleceram ....	 	 3 2 .	 5
Existem. 	   862 673 I 535

O movimento da sala do banco e elos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 313.
consultardes, para os quaes se aviaram 406'
receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.
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Mesenterismo-o fluminense Antonio, filho
de Josephina Carolina deFaria, 7 mezes,r esi-
dente e fallecido á rua Coroael - Figueira: de
Mello n. 26.

Marasmo a fluminense Maria Izabel da
Silva, 80 annos, viuva, residente e fa,llecida á
rua Club Athletieo n. 6 H.

Pneumonia grippal - a brazileira Maria
Antonia da Conceição, 50 annos, viuva, resi-
dente o fallecida á rua Barão de Capanema
ti: 105.

Pneumonia-a brazileira, Leonor Vaz Xa-,
vier Rebati°, casa 'a, residente e fallecida á
rua Mariz e Barros n. 24; o fiuminensa Seve
tino Vicente, 30 annos, solteiro, res . dente e
fallecido á rua General Bellegarne n. 4. To-
tal, 2.

Pneumonia infecciosa-a fluminense Rosa
do Amaral Paes, 33 annos, casada e'rasidente
á rua Bambina n. 78.-
. Syncope cardiaca - o portuguez Manoel
Fructuoso Pereira, 36 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua de Santo Christo nu-
Mero 50.
- Tetano, queimaduras - o brazileiro Cy-
priano José Ferreira, 26 annos, solteiro, fal-
'acido na Santa Casa.

Tisica pulmonar - a fluminense Maria do
Carmo, filha de Martinho Amaro de Oliveira,
8 annos, residente e fallecida á rua João
Ignacio n. 17.
• Tuberculose-o fluminense Alcebiades Fran-
ciseo Cesa,ria, 12 annos, solteiro, fallecide no
hospital de S. João Baptista.

Tuberculose pulmonar-A fl uminens Theo-
dolina de Britto, 55 annos, casada, residente

fallecida á rua Pedro Amaria° n. 120.
Tuberculose-pulmonar-a portugueza Ma-

ria da Conceição Clareia, 33 annos, casada,
residente e fallecida à rua Visconde do Rio
Branco n. 49; João Lapas, 45 animes, casado,
fallecido na Santa Casa. Tot11, 2.

Velhice-a africana Rosai 90 armas, sol-
teira, fallecida no asylo S. Luiz.

Mal de Bright-o portuguez José de An-
drade, 46 annos, solteiro, falleeida á rua Du-

	

que de Saxe ri. 33. 	 .

	

Febre remittente	 fluminense Au- •
gusto Luiz de Almeida, 57 annos, residente e
fallecido á rua Duque de Saxe n. 33, Hospia •
tal de S. Francisco de Paula.

Um feto,. filho de Alfredo Lopes Moilinho,
residente á rua Fonseca Lima n. 27, outro,
filho de Maria da t11, residente á rua Senador
Alencar n. 12; outro; filho de Antonio Jose
Macha lo, residente á rua Leopoldo n. 2:3.
Total, 3.

No numero dos 39 sepultados estão inclui-
dos 9 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos..

MARCAS REGISTRADAS

Obittletrio-Sepultaram-se, no dia 6 do
corrente as seguintes imane, fallecida,a de:

Athrepsia-a fluminense Guiomar, filha de
Perpetua Avelina de Alvarenga, 3 nanes e
6 dias, residente o falleci ia•á rua do Senador
Pompen. ii. 294.

Arterio sclerose - a pernambucana Maria
Fra.ncisca, 60 anrios, solteira, residente no
beeco do Guarda-Mor n. 65.

Arterio-capillarite fihrosa.-a bahiana Lau-
rinda, 70 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do Senador Pompen n. 15L

.Bronchite capillar-Os fluminenses Gustavo,
filho do Lebaadia, Maria da Conceição, 18 me-
ses, residente o fiallecido á rua do General
Camara, n, 343; Armando, filho de Abilio da
Purificação Garcia, 2 annos e 5 nanes, resi-
dente e fallecido á rua do Lavradio n. 104.
Total, 2.

Broncho-pneumonia-os fluminenses Bane-
dicto, filho de Sebastiana da Conceiçãa, 2 1/2
annos, residente' e fallécido á rua do S. Luiz
Gonzaga n. 240; D. Carlota, de Lima e Silva,
78 annos, viuva, residente e fállecida á rua
cio Marquez de Olinda, n.2I ; Wal Tomar, filho
de Rita Sara dos Santos, 6 meies, residente o
fallecido á rua de Moraes e Valle n. 45;
Dej mira, filha de Cecilia Rosa, 1 1/2 anno,
residente e fallecida á rua de Paysandil n.15;
a portugueza Maria da Costa Almeida, 23 an-
nos, residente e fallecida á rua da princro.
Imperial n. 12. Total, 5.

Carcinoma dos Seios=afluminense Ludgera,
Miranda dos Santos; 53 annos, viuva, resi-
dente e fallecida, á rua do Engenho de Dentro
n.82.

Catarrho suffocante-o flaminense Oscar,
filho de Antonio Manoel Alves Rego, 4 mezes,
residente e fallecido á praia Formosa n. 111.

Ectasia da crossa, da aorta-o portuguez
Manoel Coelho da Rocha, 47 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Cosmo Velho
n. 38.

Encephalite-o fluminense José Ribeiro de
Souza Fontes, 45 atinas, solt3iro, residente e
fallecido á rua do Bispo n. 34.

Eclampsia-o fluminense, Manoel, filho de
Bernardo de Assis Albuquerque, 10 mezes,
residente e fallecido á rua da Floresta n. 14.

Fabro parniciosa-IIenrique Luiz, 50 afines,
salteiro e fallecido no liospleio da Saude.

Gastro entero-colite-as brazileiras Maria,
filha de não Baptista, Martins, 16 mezes, re-
sidente e fallecida no Largo do Passeio Pu-
blico n. 64 ; Ricardina, filha do Emetrio Joa-
quim da Rosa, 3 annos, residente e falleeida
á rua do General Polydaro n. 132.

Impaludismo-a, paranaense Geralda Maria
, da Conceição, 51 annos, solteira, residente
em Irajá e fallecida na Santa Casa.

.-
Influenza - a fluminense Maria Luiza

Soares, 29 annos, casada, residente e fallecida
á Travessa de Oliveira n. 17.

Lesão cardiaca,-a mineira Benedicta Fer-
reira da Costa, 55 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Frei Caneca n. 97.

Meninge encephalite - o rio- a
b

randense do
sul José João da Cunha Telles Sobrinho, 47
annos, casado, residente e fallecido á rua Joa-
quim Meyer n. 9..

Meningite-os fluminenses Ildefon ae, filho
de Arthur Justino da Silva Chaves, 11 meies,
residente o fallecido á rua Eugenia n. 40;
Arthur, filho de José Victorino, 8 mezes,resi-
dente e fallecido á rua do Senador Euzebio
n. 242; Helena, filha de Felippa Mendes do
Vasconcellos, 2 annos, residente o fallecida á
rua do Lavradio n. 78. Total, 3.
' Marasmo-senil-a brazileira Anua Ferreira
Guimarães, 90 annosa solteira, reside:ate e
falecida á praia de Santa Luzia n a 4.

Pneumonia-o portuguez Jose Ferraira da
Cunha, 37 annos, casado, residente e fallecido
á rua Elvira Machio n. 7; 'o francez Clavet
Jules Emther, 28 annos, solteiro e fallecido a
bordo do vapor francas. Total, 2.

Syncope cardiaca,-o fluminense Joaquim
José Pinto Cargueira, 54 annos, casado, resi-
dente e fallecido no becco dos Carmelitas
n. 14.

Totano dos recemnaseidos - o fluminense
Hildebrando, filho de . Severiana, Isidora, 5
dias, residente e falleeido á rua de Santo
Amaro n. 57.- - - 	 - • .-	 --

Tuberculose pulmonar - Os fluminenses
Anasta,cio Jeronymo Alves, 25 annos, solteiro,
residente á rua de D. Castorina Pires n. 32,
e fallecida na Santa Casa ; Maria Azava lo
Mattos Santos, 53 amuas, viuva, residente e
fallecida á rua de Moraes e Valle n. 11; o
pernambucano Laurindo humanai° Corrêa,
27 armas, casado e fdiecido rio hospital do
exercito á rua Duquo de Sa,xe ; o portugUez
Manoel Gragorio, 46 afinfes, casado, residente
e fallecido á rua Francisco Muratori si. 27.
Total 4.

Veiliie - a portugueza Ricardo. Maria de
Jesus, 80 annos, solteira, residente ena Na-
cacas e fallecida na Santa Casa,

Access° palustre grave,- o liespanhol Maa
noel Augusto, 38 atines, casado, residente á
rua da Misericordia n. .110 e fallecido na
Santa Casa.

Feto - um feto filho de Adelaide Maria da
Rocha, residente á rua Valença n. 12.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
dos seis indigentes, cujos enterros foram
gratis.

.7- E no dia, 7:

ACCOSSO parniciose - a fluminense Julieta,
filha da Bento Coelho Fraga, 6 mezes, resi-
dente e fatie*, a, rua Barão de Itapagipe

• Athrepsia-a fluminense Mercedes, filha de
Maria dos Santos, 4 meus, residente e -falle-
ci l a á rua, DOM . de Dezembro n. 50.

Arterio sclerose-o fluminense Joaquim Pe-
reira Alves do Magalhães, 54 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Argentina n. 1.

Brone.ho-pneumonia, - o fluminense Do-
mingos, filho de Salvador Caetano, 9 mezes,
residente e fallecido á rua D. Josephina n. 36;
a brazileira Thereza Gonçalves da Silva
Brazil, 39 annos, casada, residente e fallecida
á rua Petropalis n. 17. Total, 2.

Bronchite capillar-o fluminense Oetacilio,
filho de Eugenia Augusto Wandeck, 1-1/2 an-
nos, residente e fallecido á rua Malvino Reis
n. 44.

Congestão pulmonar-o fluminense Manoel,
filho de \fanei Gomes Pinheiro, 3 mezes, re-
sidente o fallecido á rua Marietta n. A 1.

Dysenteria,-o partuguez • Augusto, filho de
Valentim Alves da Silva, 4 1/2 armes, resi-
dente - e falecido á ladeira Madre do Deus
n. 8 A ; o fluminense Reginaido, filho de.An-.
tonia Maria da Conceição, 6 annos, residente
e fallecida á rua Dr. Dias Ferreira n. O.
Total, 2.

Eclampsia-o fluminense Carlos, filho de
Faustina Rasa, 9 mezes, residente e fallécido
á rua da Misericordia n. 23.

Eczema-o flumlnensé Walfredo, filhoa
Juliana do Castro Monteiro, 20 mezés, resi-
dente e fallecido á rua Senador Vergueiro
n.14.

Fraqueza congenita-uma criança, filhe de
José de Almeida e Souia,, 24 'horas, resid nte
e fallecida ao beeco de João Baptista n. 6.

Gastro-entero-colite-o brazileiro João, filha
de Napoleão Levei, 5 mezes, residente e fatie-
eido á rua da Passagem n. 48.

Influenza-o portuguez Francisco de Jesus
Raposo, 55 annos, viuvo, residente e fallecilo
á rua Gregorio Neves n. 5.

Insufficiencia mitral-o ,brazileiro José An-
tonio de Siqueira, 50 mann casado, fallecide
no Arsenal de Marinha.

Laryngite- o fluminense José Gaspar Dias,
39 annos, casado, residente e fallecido á rua
da Providencia n. 48.

Lympliatita parniciosa . - o portuguez Jose
Pereira da Silva, 54 annos, casado, residente
e fallecido á rua Pedro Amaria° n. 154.

Marasmo . - o por tuguez Antoaio Mattos,
62 annos, casado, fallecido do hospital de S.
João Baptista.

Meningite - O brazileiro Antenor, filho de
Guilherme Monteiro, 7 1112,ZOS, residente e fal-
'acido á rua da Misericardia n. 52.

Lesão ea,rdiaCa-a fluminense Maria Izabel,
70' manos presumiveis, foi vista nci necroterio;

N. 490

Antonio Monteiro de Castro Portugal, ne-
gociante de vinhos, estabelecido em Villa
Nova de Gaya. District° do Porto, no Reino
de Portugal, apresenta a marca supra que
consiste em uma etiqueta rectangular com
uma lista doura- l a, tendo a esquerda, no canto
superior um circule cam una estreita grande
e diversas paqiienas • e Cm exergo as pala-
vras in hoc vino viritas. Por baixo deste cir-
culo: Marca Registrada ; na mesma etiqueta
acha-se urna serie de me lalhaa dispostas caro-.
cteristieamenta, tendo por baixo as palavras:
Vinho do Porto Adriano Tonico e Natriquo,
sendo que a palavra Adriano destaca-só e
acha-se em tinta vermelha. Por baixo da
etiqueta o nome do Antonio Monteiro de Cas-
tro Portugal, o nome de seus proprietarios
no Brazil e diversas inscripções.

Esta marca, que pcila varia: . eima suas di-
mensões, cores e disposiç3e3 de cores, applica-
se sobre,as garrafas, caixas o outros envol-
brios contendo o vinha da parto denominado
Adriano de seu carnmercio.

Rio do Janeiro, 23 de agosto de 189-I.
Como procuradoras, fales Gdratti Le.clarc.

Sobre uma estampilha da 200 reis.



Sotto Maior & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta praça,á rua Visconde de Inhauma
n. 4, com commercio de importação de fazen-
das por atacado, veem apresentar á mentis-
cima Junta Commercial a marca supra. ado-
ptada para distinguir ás fazendas do seu
com mercio, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo de côr vermelha e ;erma trian4.
guiar, guarnecido por um grosso filete dou-
rado.

O centro do rotulo é occupado peio emble-
ma do commercio e industria, na figura de
uma mulher sentada empunhando na mão di-
reita.um caducêo com duas cobras e na es-

. guarda um ramo deleuros.
Espalhadamente vê-se machinas, arado,

prensas, globo geographico, ancora, esquadro,
instrumentos de optica e outros que cir-
culam a figura principal do emblema. . •

Todo este conjuncto é dourado, tendo na
parte superior, em uma facha branca e solta
os dizeres: Tudo peld trabalho, e na parte
inferior aos pés da figura outra fachada com
as palavras: Marca Registrada.

Este rotulo que pôde variar em dimensões
e cores, é applicado nos tecidos de seda, linho
e algodão, morins e chitas do commercio e
importação dos supplicantes.	 -

Inutilisava uma estampilha de 200 reis o
seguinte. Capital Federal, 25 de agosto de
1894. —Sotto Maior & Comp. ,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 31 de agosto de 1894.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. ,

EXAMES DE PILOTO

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
estado-maior general da, armada, previno aos
interessados que a mesa- examinadora :dos.
candidatos á carta de piloto de na,Vioi do
'commerció reunir-Se:ha arcliivo. deste
quartel :-enera.1, no dia 20 do corrente,. á
hora habitual.

Quartel General ' da Marinha; . 12 de-
teMbro de 1894.-0 secretario da eScola,Lu-
eidio Augusto Pereira do Lago. •(*
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N," f 2,1 prova — farão uma composição de me-
. I dalha, a competente fôrma em gesso, na qual

J. Marques & Comp., negociantes, estabg- : será fundida uma.prova , em, gesso, devendo
lecidos nesta praça, a rua da Uruguayana 1 sahir da fôrma sem diffienldade alguma.

„	 491.	 •	 ,
Antonio Pinto dos , Santos Junior, nego-

cante estabelecido na cidade de Porto, .Reino
de Portugal, por SOUS bastantes procuradores
nesta capital, os negociantes Maciel Prista,&
Comp.., como prova a procuração annexa,
vem apresentar.á meritissima Junta .. Com-
marcial a marca acima colla,da, adoptada pelo
supplicante para distinguir o producto .Vinho
do Porto do seu cerimonio, a qual consiste
no seguinte:

Uni rotule branco guarnecido por uni filete
grosso prateado e as pontas do mesmo rotulo
nas extremidades em semicirculo. • --

No alto e no centro vê-se o emblema das
armas, reaes portuiguezaá e.em seguida os 'di-
zeres convehienteinente dispostos : Vinho do
Porto Superior.— D. Luis — A. Pinto dos
Santos Junior Porá. Tanto . o emblema
como os dizeres são também prateados..

O referido rotulo eadapta 3o aos vasilhames
contendo o vinho do Porto do seu commercio,
servindo assirn para distinguir os ditos
vinhos.

•
Inutilizava nrna sainplli do 200 reis 9

seguinte: . Rio de Janeiro, 25 de agi:iate de
1894.—Maciel Peista & Comp.

.. Apresentada na Secretaria da .Junta Com-
marcial. da Capital. Federal, ás 10 horas da
manhã de 31 de agosto de 1894.-0 secretario
Cesar de Oliveira:

Registra3 a sob n , 491 pior despache da Junta
Commercial em sessão de hontem. Pagou ..no
primeiro exe-mplar 6$600 de sello Per estam-
pilhas.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1894. —
O secretario, Cesar de Oliveira. , 	 •
--Achava-Se aoi lado o grande' sello da Junta

Commercial da Capital Federal.

N. 2.173-

Ir Registrada sob n. 2.173, por despacho da
Junta C,ornmercial, em sessão de 6 do cor-
rente. Pagou no primeiro exemplar 6$600
de sello por estampilhas.

Rio -de Janeiro, 10 de setembro de 1894.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado d grande seno da Junta
Commercial da Capital Federal.

n.. 24, com cornmercio, e fabrica a vapor de
café moldo, vem apresentar á meretissima
Junta Coaunercial a ,marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir,
o fabrico do seu café moido, a qual consiste'
no seguinte •	 ,

Um rotulo constando de papel branco tendo
no alto em semi-circulo a inscripção Casa da
Aguia, em seguida a figurado uma aguia en-
roscando tendo no bico uma facha desenro-
lada e as pontas , fluctuando, e cinco peque-
quenas estreias na face dá mesma facha.
Em continuação em typos Maiores e menores.
lê - se o seguinte : Marca registrada. Fabrica:a
vapor de café moldo de 1 3 qualidade. Fundada
em 1877: Assucar de 1 3 e 23 qualidade,'-cho-
colate etc.—J: Marques 'fk Comp:-24 -*Rua
da Uruguagana 24—Rio de Janeiro.	 ,•

A referPa naarea é aplicada pelos; suppli-
cantes em toda e_ qualquer , côr, .e servirá
para distinguir o café moido nos Pacotes e
mais utenses desse producto.

Inutilisava uma estampilha do 200 reis e
o seguinte: —Rio de Janeiro, 1 de setembro
de 1894,--J. Marres & Comp.

•Apresentada na, secretaria da Junta. Cdm-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã, de 1 de setembro de :894.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2174, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 6 do corrente..„.	 .	 ,

Pagou no primeiro exemplar seis mil e seis-
centos reis por estampilha,a.Rio de Janeiro,
10 de setembro de 1891.—O seeret ç rio,,Cesar
de Oliveira. Achava-se ao lado o grande s.ello
da Junta CommerciziI da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS

•Escola Nacional de Delias
- 'Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do, Sr. director, faço publico que,-
em virtude do disposto no art.4” capitulo 1 do
regulamento vigente, terá legar em outubro
proximo,nesta escola,o concurso ao premio de
,viagem.

De accordo com o disposto no art. 30 do
mesmo regulamento, o concurso será de gra-
vira.

A inscripção estará aberta até o dia 11 de
outubro, e se fará por meio de requerimento
ao director.

As condiçõeS de admissão e as provas de
concurso são as seguintes.

CAPITULO II

Das condiOes de admissào

Para a adniisSão . nos concursos provará:o
candidata :

1", ser cidadão brazileiro, menor de 30
armes de idade ;

2°, estar habilitado aos cursos especiaes
desta escola, exceptuados os que forem da
antiga academia ;

3-, que não tenhão feito estudos fora. do
territorio da Republica.

CAPITULO IV

Provas de concurso de viagem — Alumnos de
. gravura

Para poder ser adinittido a concurso, o in-,
scripto d .3verá desenhar um modelo-vivo em
duas'sessões, de 3 hores :cada uma: Esta
prova é eliminatoria :1

1' prova -- modelar uma figura do riatural
e em baixo' revelo de 90 centimetros,
dias ;

Esta prova será feita em quatro dias.
,S1, terminado o prazo p.ira a inscripção do

concurso de gravura, não tiver se inscripto
candidato algum, , proceder-se-ha ao concurso
depintgra; conforme dispõe o art. 8 0 do re-
gulannn to vigente. 	 :'	 '	 -

	

a-.	 ,
As- condições de adnaissão são as mesmas.
As provas de =curso são as seguintes:

CAPITULO IV

Provas de concurso de viagem — Aluntnos de
pintura

Os alumnos de pintUra serão obrigadoS a
prestar as seguintes provas.:

.1'. prova,— de modelo , vi vo em duas:sessões
de tres.horas pada uma; -o julgamento .far-se.-
ha COR .o modelo presente.Esta prova é elitni-
nator ia. :

.2 , prova — de modelo vivo pintado metade
do tamanho , natural, trabalhando . quatro'
horas por dia durante a prova de 30 dias ;

3 . prova — edmp-siçrto em esboço, de um
ponto mythologic 'co oa histOrico,tirado á
sorte de entre dez orgaaizad.es no aeto .do con-
curso pelos professores dos cursos, technicos.

	

,	 .	 -
A execução durará oito horas, durante as

quaes os alumnos se. acharão isolados e sem

	

com mu nica ção alguma externa ... 	 ,r ,„
Secretaria da Escola Nacional de . 'Belas

Artes. 11 de setembro de 1894.— Dr. Candido
José Teixeira, secretario.

•••nn
I .	 ,1,."	 4	 p rs..*

Faculdade: de, Direito do
Recife .

De ordem do Sr,. Dr. vice-director era
cicio e de conformidade com o. aviso n. 7.245
de 25 de abril ultimo, do Sr. ministre da jus-
tiça e negocies interiores, faço publico que
,fica marcado o pra 7o de quatro ,mezes con-
tados da data de ste para a inscripção dos que
pretenderem concorrer ao legar de lente ca..:
.thedratice da l a cadeira da 2° serie do curso
de scie,ncias juridicas (Direito Romano) desta
faculdade, vago Pelo falecimento .do respe-
ctivo ser ventuario Dr.jose Diniz Barreto.

O processo desse concurso . será, regulado
pelo decreto n. 1.759 de 3 de dezembro de
1892, como foi ordenado a ditectoria desta, fa-
culdade pelo mencionado aviso, . excepção
feita do -que diz respeito a exhibição das
provas escripta, oral e da dissertação, que
versarão semente sobre a mataria da referida
cadeira.

Quaesquer outras in forma ções de , que . por-
ventura careçam os candidatos lhes poderão

	

ser ministradas nestasecretaria,. 	 ,
E para que chegue ao conhecimento de'

todos mandou o mesmo Sr. Dr, vice-director.
affixar o presente que ,sera ,publicado .. nos
jornaes desta cidade ' e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 2& de maio de 1894. — O secretario, J.

	

Telesphoro da Silva Fragoso. --' 	 (.

Quartel General da-101ari-nlia
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eolleglo

CONCURRENCIA

Este collegio precisa fazer acquisição de 45
pequiras para os exercidos dos respectivos
aluinnos.

Para esse fim: o Conselho economico, devi-
daménte autorisado isor aviso do ministerio
da guerra de / de agosto ultimo, convida os
senhores licitantes a apresentarem suas pro-
postas até o'dia 16 do corrente, As 11 horas
da manhã, em que Serão abertas na pre-
sença dos interessados.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1894.—
Jesd Amaro Bezerra Cavalcanti, capitão-quar-
tel-mesti e.	 (.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 27 de setembro,
proceder-se-ha a concurso nesta contadoria
para preenchimento de duas vagas de prati-
cante, na fôrma do -art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até ao dia 26 do setembro, os seus re-
querimentos com os docuinentos que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com-
pletos, mostrando - em concurso boa lettra,
conhecimento perfeito não só da grammatiCa
e lingua, nacional, mas ainda de arithmetica
até á theoria das proporções inclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 28 de agosto
de 1894-r--0 director, Carlos Corrja da Si! da
Lage.	 •	 (:

Repartição Geral do Obras
• Militares

OBRAS DO QUARTEL DO 22° BATALHÃO DE 'MN-
. TARIA EM á. CHRTSTOVÃO

De ordem do Sr. coronel director-geral inte-
rino, faço publico que á 1 hora da tirde do dia
20 do corrente receber-se-hão nesta directoria
propostas para a construcção de um Chalet no
quartel acima mencionado, para accommoda-
çã,o das praças daqiielle batalhão, em cumpri-
mento do aviso do Ministerio da Guerra de
3 do correente, e de accordo com o orçamento
organisado nesta repartição onde.os interes-
sados encontrarão as informações • Pracisas. .

Cada licitante deve apresentar sua •proposta
em duplicata declarandeb preço por extenso
em algarismo pelo qual se obriga a: exéeutar
a obra e acompanhada da quantia de 200$',
para garantir a assignatura do-- respectivo
contracto.	 •

Capital Federal, 6 de setembro de 1894.—
America de Andrade Almada, capitão-secre-
tario, interino.	 • )	 .	 •	 (

• •	 •	 --
Ministerlio da Industrio., Via-

ção o Obras Pu.blieas •

DIRECTORIA GERAL DA 'INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras Publicas e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6° da -lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da tarde de 10
de outubro proximo vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industrio, e nas secre-
tarias dos goVernos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade •das seguintes clau-
sulas:

28 linha

De Manáos a Iquitos,com escala por Mana-
capurú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte'
Boa, Tocantins, S. Paulo de Olivença, Taba-„
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebos.

.31 linha

De Belém a Bayào, com escala por Abaete,
Trapiche Hypolito, Cai-neta, e 'Mocajuba. 	 -•

40 linha

De Belém a Macapá, •com escala por Muaná,'
Boa Vista, Oeiras; Breves, Atuá, Tajapu'rú,
Jabuin, Ma,puá, Anajáz, Chaves e 'Matagão.

• 5. linha

De Belém e Manáos a Hyntanahã, com es-
cala por Manaca.purú, Codajaz, Anamã, Be-
rury, Paricatuba, 'Boa Vista; Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana, Arimã, Tauariá, Jaburú,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, : Gatuna-
ma, Boa Esperança, Baila Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiry e -Autiniary. • •	 •	 • •

Ga linha

De Belém e Manáos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Canumã, Borba.
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Jurua, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro; HuMayta, MiSsõeS, São Francisco, Cavai-
Canti O' Jamary.

• 7' linha

De Manáos a Santa Isabel, no Rio Negro,
com escala par Tanapessassú, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

8.1. linha -

De Manáos -ao ultimo ponto navega,vel do
rio Juruti..	 •

•
9a li-nha

-w •
De Belém ao Oyape:dc•,'Cam escala por Ma-

capá, Bailique, Araguaf.y e Amapá.,	 .
a) Na primeira linha haverá tres viagens

mensaes, na 3 , linha duas viagens redondas
mensaes, na 5. e 6' diiú viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 5 1 e 6° linhas,
uma -terá inicio no' porto • de Belém e outra
no de Manãos, devendo os vapores-voltar ao
porto de onde tiverem sabido;
•é) Na epocha da estiagem no Rio Negro •9

serviço será feito do primeiro •passo para
aiiha • em i embarcação de peqiieno Calado,
áttendendo-se, entretanto, • á cOmmodidade
dOs pass:4tgeirbs e 'á rapidez fia entrega çlas
inalas' do' ãrreios;

d) Ema relação á entrada em Silves e no
Paraná-Mery da Capella o governador do
estado do Amazonas, ouvido o fiscal das
linhas e de accardo com o contractante, po-
derá na apodia da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação somente emquanto durar-
o impedimento.

Além destas, o Mindsterio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras escalas
ou stiliÁtitiiir'es qta ficam Itiencionadas:pelas
que melhor conSúltareih : os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtante que, ha 'Primeira hypothese, - não
haja augmento de despeza para os cofres
publicas, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, •deduza-se : proporcionalmente a sub-
venção:

O contractanto apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os Mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com às dimensões corresponden-
tes ás linhas a'que se destinarem, com peque-
nas cawaras frigorificas e capacidade para

200 a 500 toneladas da cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommoda-
ções em :beliches para 50 pas-:ageiros de ri!l, e
espaço Para 200 á prôa, ma eha pelo menos
de 12 milhas por hora e o cp 'ado conforme o_
rio em que tiver de navegar. 	 -

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
terio da Industria..	 • tlj

411

,Os vapores serão nacioaalizado.s brazileiros,
quando isenta a sua acquisição de 'qualquer
iráposte por transferencia de propriedade 'ou
matricula ; gosarão de todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
triPolações praticar-se-ha o mesmo' t ine' se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os •não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega.	 , •

Os vaporas deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectes para servi-
ços dos passageiros e numero de otliciaes, ma-
chinistas, foguistas e praças de equipagem que
forem fixados em tabeliãs organizadas e apre-
sentadas' pelo contraetarite á àpprdação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da' primeira viagem: ' 	 ” 

•

JV

No caso de innavegabili dade de algum
vapor, será permittido ao contractante, 'me-
diante prévia: licençado governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas,' e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.• .	 •

V •
Em qualquer tempo, durante' o prazo do,

contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.	 •

A compra ou fretamento nos casos aCima
previstos serão effectua,dos mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

• VI

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante e as ta-
beiras' apresentadas á approvação ' do Minis-
terio da Iirlustria, 30 dias depois da asáigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
do 50 % dos preços da respectiva tabella.'
-* by Estas tabellas serão revistas de 'deus em
deus annos pelos governadores dos- estados
do Pará e Amazonas, de accorda com ó con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão subinettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O eontractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros 'e cargas transportados em
seus paquetes, no perlado anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos negocios da Industrio., Viação e Obras
Publicas.	 .

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado .com- 24 horas
de antecedencia. •

IX

O centrado:iate ou empraza que organizar
tra,nsPortlará gratuitamente emn sens Vápo?'

•
1°, as malas do correio, que serão an tre

gues e recebidas nas respectivas agencias pos •
lies mediante recibo ; 	 .

O contractante, ou empraza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que-assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor: • '

la linba

De Belém •a Ma,nács, com escala por Bre-
ves, Gurupa,, Porto de MOz, Aleinquer, • Prai-
nha, Monte Alegre, 'Santarém, Obidos, Pa-

- rintins, Urucurituba,-.Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

• .



2°, as empregados do correio e OS mpree-
gados da alta.ndega é do fisco estadual quando
em serviço ;

30, o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-as
, 40 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge
raes, estaduaes ou municipaes. Os comman
dantes dos paquetes ou offtciaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importanciaà.
A responsabilidade dos .commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum _signal de violação ;

50, os objectos remettidos á secretaria da
Industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

60 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo

70, .as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
00a ;

80, duas toneladas do cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores

9", um ou dons praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar , os
canaes.	 arÁll

,
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Os dias de chegada a Manáos dos vapores
da l a linha deverão coincidir com as da par-
tida do Manáos para o interior, tendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
ação de cargas.

XI
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro Fedeml com a quantia de
6:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII
O contractante será tamboris obrigado a

fazer construir, dentro do prazo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche do carga e descarga na cidade de
alanãos, para o qual se lhe concederá terreno
necessario e dentro de 5 amos nas cidades de
Itacoatiára e Pirintins.

XIII
Ficará tombem o contractante obrigado a

ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por occasiã.o da descida das a,guas,
quando reinam as febres de mão caracter.

,	 XIV

No caso de desaccordo entre o governo e a
companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as, questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Mitaisterio da Industria, Viação
e Obraa Publicas.	 , • ,

' XV
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintea multas :

1 1 , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2s
'
 de quantia igual á importancia da sub-

vençãoão que teria de receber, si deixar de fazer
algutna das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ; -

3s , de 1:000$ a 2:000$, si a viagem Começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção. Si a viagem for interrom-

lhe será imposta,* nem deixará de receber a
pida por motivo de força maior, nem a multa

suba anão devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre
o ponto inicial da viagem e o logar em que se
tiver dado o impedimento ;

4",de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sahida
paquete dos portos iniciaes e dos das respeo
calvas escalas.

Este prazo será contado sómente quando a
demora for•maior de tres horas;

5",de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes;;

aat6 , , de 200$ a 400$ pela deroora na entrega
das malas postaes ou pele setiláo acondicio-
namento ;	 •	 ?1,4

7°, de 300$ a 500$ pela infracção ou:iriob-
servancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI

O contractante obrigaase a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de tine se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares dos accionistas.

XVII
O Pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de conclifida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e informa-
ções competentes.

EL 	 XVIII

Quaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos esltados do Pará e Amazo-
nos, em relação aos ser-VIM contractados, se
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções o favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de acto do governo federal.

a'sasXIX

O contractante depositará, antes da asai-
gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX
O proponente depositará no Thesouro, na

Capitai Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas
a somma de 5:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver asSignado o
respectivo termo na secretaria dos negocios
da industria, viação e obras publicas.

XXI
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos a contar da data de sua celebração.
Directoria, Geral do Industrias, em 23 de

agosto de 1894. -Thanzaz Cockrane, director-
geral.	 (.

'Prefeitura do-Districto
Federal

DIRECTORIA DO INTERIOR E ESTATISTIOA

Concurso para amanuenses

Quinta-feira, 13 do corrente, serão cha-
mados para a prova escripta de portuguez e
redacção oficial, ás 11 horas da manhã, no
edificio da Escola Normal, Os seguintes can-
didatos inscriptos:

Narciso de Barros Cachapuz.
Cleantho Kasriel Jiquiriça.
José Pereira de Magalhães. .
Antonio Carlos Falhares Junior.
Capital Federal, 12 de setembro de 1894.-0

director, Dr. Alexandrino Freire do Amaral.

Prefeitura dá District°
rédiTáiéhl

•

	

.	 .
. DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

n
Concurso oo. provimentoeffectivo do rogar de

. adjUnio das 'escOlas priniarias do gra()

Quinta-feira, 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos para a prova oral

Arniincla Augusta Bato.
Maria das,Dores Carneiro. -
Lucinda Moreira Baptista.
Maria Rodrigues dos Santds.
Cenira Reis.
Senhorinha Maria da Rosa.
Directoria Geral dá Instrucção Publica Mu-

nicipal do Districto Federal, 12 de setembro de
1894.-0 .chafe da 1" secção; Manoel Maria

„gNogueira Se; ia.
avia.

Sub-Diraetoria de Rendas
•'t 13° DLSTRIOTO

Reta çF0 das caças r2uesolPeritni,itugnieni6 no
.	 nilor laáitivo para o exereicio de 1895

Rua Bailo dó Amazoriaks
N. 15, Luiza Ozorio 'Nogueira Flores.
N. 17,a mesma;
N. 19, a mesma. "
N. 21. à mesma.
N. 23, a ires aia.
N: 29, Francisco Remigio Vieira.
N. 31,0 mesmo.
N. 33, o mesmo. •
N. 35, o mesmo.-
N.37, o mesmo.
N.39, o ineSiao.
N. 41, o mesmo.
N. 43, h inesmo.
N. 45, o.mesmo.
N. 51, Constancia Maria da Conceição Basa

„	 -
N. 2, Jacintho Lopes Valladã.o.
N; fila José Bento de Carvalho.
N. t:a o•mesmo.
N. 8, d maamo:
N. 10, o inéafho:
N. 16, Consellidiro Francisco de Paula May-

	

rink.	 - (a
N. 22, DómingoS JoSé PérnandeS Malm,d. -

Rua Barão de PiraSsinunga,
F. 1, viscondessa de Pirassinangaa
N. 9, Maria Lellis e Silva.
N. 11, Manoel Fernandes dá Silva,.
N; 13, 'o :mesmo.	 .
N. 19, João Thomaz Araujo Almeida.
N. 21. (quatro quartos) José Joaquim Pereira

da Silva.
N. 25, o mesmo:	 •
N. 4, João Gonçalves da Motta.
N. 6, Vieerino Leão Ramos.
N. 8, o mesmo.	 • .
N. 10, João Gonçalves da Motta. -
N. 12, o mesmo..
N. 16, Manoel Joaquim de •Soiaza'Lessa.
N. 18, o mesmo.	 •

Rua D. Affonso : .	 •	 ,
N: 7, Maria, filha do liortencia Uai Chagas

	

Dnprat	 .
N. 13, Francisco Ferreira de Assis Fonseca.
N. 15, Antonio Placido de Carvalho;
N. 17, José Lopes da Costa Moreira.
N. 19,o mesmo.
N. 23, José de Siqueira Dias.
N. 29, Agostinho de Sá Pinto.	 -
N. 33, João Affonso de Lima Nogueira.'
N. 35, Firmina Pires Ferreira.
N. 37, Rosa Joaquina da Silva Castro.
N. 2, Carlos Fortes Bustamante Sá.
N. 10, Rosa Emula dó Livramento.
N. 12,,a mesma.
N. 14, Alfredo Luiz dó Mello:

Rua Pinto de Figneiredó:
N. 3, Antonio dá Ciam Rangel. -
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
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N. 12, Henrique José Gonçalves.
N. 16, Joaquim do Couto Mai'queS:

Rua Babylonia :
N. F 1, Deolinda Thereza, de Jesus Carneiro.
N. G 1, a mesma.
N. 23, Flora Maria da Costa. 	 •
N. 27 A, (termos de 1 a 20) José de Oliveira

Barreiros.
N. 27, o mesmo.
N. 2, Justino Gonçalves Mala.

Rua Moura Brito :
N. 4, Angelino José da Costa Simões.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 1.0, o mesmo.
N. 12, Luiz de Oliveira Klier.
N. 20, Diogo Roalrigues da Silva.
N. 22, Maria José de Araujo 'Guimarães.
N. 24, a Mesma..
N. 24 A, Antonio Gonçalveas Pinto de Re-

zende.
N. 26, Manoel Luiz Coelho Rodrigues.
N. 28, ó 'mesmo.
N. 30, O mesmo.
N. 32, o mesmo.

Rua Pereira de Signeira:
N. 3, Francisco Remigio Vieira.
N. 7, José Ventura BuScOli.

Rua Visconde de Itamaraty:
N. 1, José de Mattos.
N. 3, o mesmo.
N. 9, Luiza Angelina de Carvalho e ou-

tros.
N. 25, Antonio Joaquini Gomes.
N. 35 (seis quartos), Ritymurido Nunes da

Rocha.
N. 37, José Antonio de Oliveira Braga.
N. 39, o mesmo.
N. 47, Doiaingos José Nogueira.
N. 65, Clemente Maulinet.
N. 75, Eve riato Vale de Barros.
N. 4 (terreo), José Joaquim da Silveira.
N. 6, Maria da Gloria Branco Dias.
N 20, Viceritina (menor).
N. 24, Evaristo SoUza Torres..
N. 26, o mesmo.	 .	 .
N 30 (termo na frente), Ignacia, Luiza Bar-

bosa.
Rua do Urtiguay

N. 5, Arthur Henrique Saldes..
N. 21, Joaquim Paula Martins Silva.
N. 23, João José de Freitas.
N. 14, Francisco José dos Santos Rodrigues.
N. 18, Fernando Braga & Comp.
N. 20,Bepedicta. Rosa da Conceição.

Rua Pinto Guedes
N. 4 (doze quartoz), Antonio José Corrêa,

Rua 28 de Setembro :
N. g, Ricardo Francisco dos Slritos.
N. 4, Antonio Martins.

Rua Rademacker :
N. 6, José Antonio Ribeiro Guimarães.

Rua Garibaldy
N. 2, Dr. Luiz Carlos Duque Estrada.

Rua Boulevard 28 de Setembro. (Vila
Isabel)
N. 1,Franci co Rodrigues.
N. 3, o mesmo.
N. 7, José Ferreira Vaz.
N. 11. o mesmo.
N. 17, Maria Victorina Dutra.
N. 19, Francisco Pacheco Ferreira.
N. 21, Maria Rosa Ferreira.
N. 23, a mesma.
N. 25, Joaquim Pereira Bossa.
N. 35, Manoel Pereira.
N. 39, Rita' Maria.
N. 43, João Rodrigues Lima,
N. 49, o mesmo;
N. 53, Manoel Pereira,
N. 73, o mesmo.
N. 75, o mesmo,
N. 70, Maria Mendes do Couto.
N. SI , .Manoel Garcia.
N. 83, o mesmo.
N. 85, o mesmo.
N. 95

'
 Francisco de Azevedo Silva.

N. 99 A, Ermelinda Con,tança de Oliveira.
alaraes.

N. 103, Joaquim de Souza. Torres.
N. 107,'o mesmo.
Saiu numero, Luiz Rock Motim,.
N. 111, o niesino.

N. 117, Francisco Marques de Oliveira.
N. 119; lodolpho Marques de Oliveira.
N. 133, Manoel Ferreira Pinhanços.
F. 135, Luiz Martins Borges.
N.' 137, o mesmo.
N, 4 (terreos 1 a 12), Fran&sco de Assis

Chagas Carneiro.
N. 16, José Alves da Silva.
N. 20, o mesmo.
N. 22, João Cordeiro Barboza.
N. 23, Francisco de Azevedo Silva.
N. 30, Dr. Fernando Maria do Reis.
N. 34, Aurelia Ribeiro Bittencourt e outro.
N. 36, Alexandre José da Trindade.
N. 38, Jesuina Rodrigues de Souza.
N. 40, GerVaSio Nunes Pires.
N. 44, Eduardo Joaquim da Fonseca.
N. 48, Theophilo Monteiro Chassin Drum-

mond e outro.
N. 56, João Joaquim Fernandes Torres.
N. 00,0 mesmo.
N. 72, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 96, José Maria Vieira.
N. 98, o mesmo.
N. 100, José Maria Vieira e Olivia da Silveira

a
N. 102, Manoel João de SegMas Vianna.
N. 132, José Felippe dós Santos Reis.
N. 138, Jacintlia Maria Benedita.
N. 150, Victorino Rodrigues de Souza.
N. 154, Companhia Villa Izabel.
N. 156, a mesma.

Rua Oito de Dezembro:
N. 3, Antonio Francisco Lyrio do Gusmão.
N. 15, Narciso Augusto Pinto de Miranda.
N. 31, João Floriano da Costa Barreto.
N. 4, Manoel de Souza, Jordão.
N. 8, desembargador João Coelho Bastos.
N. 16, Dr. Affanso Celso Junior.
N. 22, Manoel Francisco de Oliveira.

Rua Jorge Rudge:
N. 7, José Pereira da Silva..
N. 9 A, barão da Saude.
N. 11, Edga,rd Dias dá Cruz.
N. 15, Antonio Pinto Corrêa. -
N. 17, Luiz Pereira da Rocha.
N. 19, o mesmo.
N. 21, José da Cunha Vasconcelloà.
N. 2, Alves & Gonçalves.
N. 8, Agostinho José Alves da Costa.
N: 18, Domingos Alves da Silva Maneiros.
N. 20, José da Silva Azevedo.
N. 22, José Ferreira Vaz.
N. 24, Manoel Correia dos Reis.
N. 30, Joaquim José Loureiro Ascenssão.
N. 36, Domingos Alves da Silva Malheiros.
N. 38, o mesmo.
N. 44, o mesmo.

Rua Felippe Camarão:
N. 1, Maria Rosa Ferreira.
N. 9, Francisco Pinto da Silva Guimarães.
N. 11, João Jorge Migueis.
N. 15, Maria Rosa da Silva Maia.
N. 2, Francisco AlTonso de Carvalho.
N. 8, Emilia, de Magalhães.
N. 14, Josepha Luiza. Mata.
N. 24, Manoel Cardoso da Silva.
N . 28, o mesmo. .	 .

Sub-directoria Rendas Municipaes, 10 de
setembro de 1894.- O lançador, Carlos Gui-
lherme Pereira Lima.

Elocreterla Geral da 'Pre-
feitura
AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director da Fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
nos interessados que, o prazo para aferição
e revista do.S pesos, medidas, e balanças das
casas commerciaes das freguezias do Enge-
nho Novo, Irajá e Inhauma, começou hoje,
1 de setembro e termina a 29 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aqueles que deixarem de se apreSentar no
praio indicado, para satisfação daquela exi-
gencia da lei

Sub-Directoria das Rendas, 5 a secção, 1 de
setembro de 1894. - Pelo director geral dá
fazenda, o chefe, Antonio Lopes Trova°. (.

District° de S. Christovito
AGENCIA DA. PREFEITUIU.

O abaixo aSsignado, agente deste districto,
faz publico que tem o seu escriptorio á rua
da Igrejinha n. 12, onde despachará todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde.

Capital Federal; 6 de setembro de 1894.--;
Francisco de Assis Carvallw...	 ,

2° districto dó S. aoisé,
AGENCIA DA PRWEITURA

De ordem do Sr. agente,. tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros; faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios existentes neste districto,
o art. 19 lia postura de 19 de junho de 1893,
que prohibe beirada detalhas em predios nos
alinhamentos das - ruas, devendo ser todos
elles providos de canos mi colectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos Ia-.
gados

'
 sob pena de multa de 50$ e o dobro na

reincidencia, além das despeaas que se fizer
com os respectivos trabalhosa	 t '	 ' '

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.- ()-
escrivão, Christpcao Gonçalves de Moura. (•

--
DiStricto da Lagoa -

AGENCIA na. FREFEITURA

De ordem,.do,,Dr. Justiniano Galdino de
Oliveira Aguiar, faço publico para o conhe-
cimento de todos Os interessados que cera ri-
gorosomente cumprida a disposição do § g.,
titulo 30, sec& l a do Codigo de Posturas
Municipaes, seguinte:

Aquele que tiver, algum terreno pro-
pio ou aforado, devera tapal-o no prazo
que lhe marcar o fiscal, de maneira que
no mesmo tarreno se não possa fazer des-
pejos, o infractor sofá multado em 20$.

Agencia da Prefeitura da Distriato da Lada,
10 de setembro de 1894	 O escrivão,
Alfredo Souza.	 • (.

--
District° da Lagoa

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Justiniano Galdino de
Oliveira Aguiar, faço saber que com todo o
rigor se cumprirá o que determina o § 8a
do titulo 5°, secção l a do Codigo de Posturas
Municipaes, a saber:

Ninguem poderá lanTir ou consentir que
se lancem aguas infectadas ou outras immun:
cicias nos quintaes, arcas e cannos das casas:
Os infractores serão multados em 6$, e na
mesma pena incorrerão os que intupirem
os camas ou embaraçarem o transito das
aguas.

Agencia da prefeitura,. 10 de ',setembro
de 1891 - O escrivão, Alfredo Souza.	 (.

--
District° da avea

AGENCIA. DA. PREFEITURA.

Tendo sido apprehendida uma cabrita 0-
quena á rua do Jardim Botanico e não tendo
até hoje se apresentado quem a procurasse,
faz-se publico que irá esta a leilão, ás
portas desta agencia, sexta-feira; 14 do cola
rente, ao meio dia.

O seu dono poderá, entretanto, reclamal-a,
até na hora da praça que lhe será entregue,
uma vez que satisfaça a multa e as demais
despezas.

Agencia da prefeitura de, districto da Ga-
vea, 11 do setembro' de 1834.--Antonio B.
Santos Cru; escrivão da agencia. 	 •	 (•

1° diátricto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho. , agente) deste districto

'
 faço pu-

bile& que rio, dia IQ do corrente pelas 10 ho-
ras da Manhã, ás portas.  desta agencia, á rua
p. Atina Nery

'
 138, irà em hasta publica

p "seguinte nove peç s, de.. isorim, apprehen-
didas, por infracção das posturas municipaes.

Agencia do 1° districto da Engenho Novo,
11 de setembro de 1894.- O escrivão, Joeto
Rego do Amaral.	 .)

(•



O Sr. Carvalho Portugal indicou- tambem
para supplentes da commissão liquidantr os
Srs. Dr. Salles Roias e Manoel Boaveritúra; da
Silva, e para membros do conselho fiscal os
Srs. Domingos de Almeida, Custodio Ribeiro
de Carvalho é Avelino Lopes dos Santos, sen-
dotodos unanimemente acceitos e approva-
dos pela assembléa,.
' Ainda o Sr. Carvalho Portugal propoz e foi
aprovado pela assembléa, que os membros da.
commissão liquidante e conselho fiscal ficas-
sem autorisados á nomear substitutos para
as vagas que se derem, e bem assimAue aos
membros da' conirriis.ssão liquidtinte • se conte-
rissem todos os poderes neceasarios em direito,
inclusive procuração em causa prbpria Para
transigir einjuizo e fora dello sobre todos os
negocios da companhia e por proposta do Sr.
Dr. Salles Roza:s, que tambem foi approvada,
foi estabelecida a contimissã,o de 2 % como re-
muneração á commissão liquidante: '

O Sr. Dr: Saltes Roias ponderou a assem-
bléa que lhe fosse restituicla a quantia de
3:000$ com 'que ' entrou pára- companhia
por conta da 7-, chamada, e pedindo á Palurra -
o Sr. Montes, declarou que não se'opprinha
a restituição pedida pelo Sr. Dr. Salles Rózas,
porem que fazia sCiente á aSsembléaiclue
pagando-se ao Sr.' Moura Brito éi 'Ca'inillo de
Moraes Junior os-'seus' saldos de : hónorarios
corno directores, não fiava baldo	 caixa -
para pagar a todos os Srs. accioni g tas que
fizeram entrada de setima chamada:-

O Sr. coniffiendador Carlos-"Antonio de
Araujo Silva, director e representante do
Banca Construcrdr do Braiil,foi de opinião,-
ti assembléa approvou, que presentemente só
se fizessem os pagamentos indispensaveis"para
despezas.	 •

O Sr. Carvalho Portugal fallou ainda em
favor do pagamento ao Sr. Brito pelo saldo
de honorarios duranto -sua, auzencia, e pela
assembléa foi "approvado 'que a • commissã,o
liquidante resolvesse sobre este pagamento e
sobre a reclamação do Sr. Dr. Salles Roias.

Por proposta do SrDr:' Saltes a assembléa
approvou a nomeação cio' 'Mar-
ques de Carvalho Portugal e Avelino Lopes
dos Santos e Custodio Silveira de Souza para
assinarem a presente acta. E nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. preSidente levantou a
sessão.

Rio de Janeiro, .31 de agosto de 1894.—
A. J. Gomes Brandõo.—Dr. Francisco de Sal-
tes Rozas.-11fanoel Boaventura da :Silva.—
Joaquim Marques de Carvalho POi .tugal. —Ave-
Uno Lopes dos Santos.—Custodio Silveira de
Souza.

Em tempo—A proposta do Sr. Carvalho
Portugal sobre a nomeação da Companhia
Promotora de Industrias e • Melhoramentos
para liquidante é na pessoa do seu presidente .
o Dr. Wencesláo Ballo. 

Rio de Janeiro, 31 de agosto de j894.-
Dr. Francisco de Saltes Rozas.--ganoel' Boa-
ventura da Silvo.—Joaggint Marques de Carva-
lho'Portitgal.—Custodio Silveira de Sousa. •

•ANNWICIOS

, Bancos
Banco Mercantil de Santos,
• c/25 "4, 	

Dito Hypothecario do Brazil 	
Dito Lavoura  e Commercio,

n/50 e/0 	 •	 ' •
Dita idem, integ 	
Dito Republicado Brazil, c/500/0
Dito idem, integ. 	
Dito do Cgmmercio, integ 	

Companhias •
Comp. Seguros Alliança 	 ,
Dita Viação Sapucahy 	 . ,
Dita 'Industrial Constructora -do •

Rio Grande do Sul 	
Dita Prolongamento Sorocabana
Dita Internacional, Commercio e

Industrio, 	
Dita Melhoramentos ,no Brazil 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Tronco Soroc,abana 	
Dita Jardim Bota,nico. 	
Dita Tecidos Petropolitana 	

34000
66$009

-731000
.15'4000

734.000
.152$000
230$000

14000
.14500

..15$000
22.$5-00

34000
34$000
85$000
82$000

i3coon
140$000

Carvão vegetal
Feijão 	
Fumo 	
Queijos 	 .
Toucinho 	
Diver-as

550.174
37.701

6 901
12.700
.8.901
16.704

DOT1C t do ,naz

4.166 473 kilogs
251568	 !
'9.000
49.320

.55 883 'D
18.623 -»

169 514	 r,

3486 Quinta-feira 13
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Setembro (1894) —
tIMIEN FM,

20 tlistrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

,() cidadão agente Antonio de Oliveira Porto
Junior chama attenção dos Srs., negociantes
para o exposto, no edital da 17 de dezembro de
1889, que diz:

O conselho da Intendencia Municipal , faz
publico, que resolveu, em sessão .de hontem,
tornar obrigatorianas ,Casas commerciaes, nos
negocios ambulantes, engraxadores, etc., a
exhibição permanente das respectivas licenças,
a saber:

Nas casas de commeraio, - collocanclo-se a
licença em um quadro visivel ao publico; nos
negociardes ambulantes, • • engraxadores, em
cima das caixas, taboletas, etc.

Declara mais que as infracções serão puni-
vais da pena applicada aos que não tiverem
licença:

Agencia da prefeitura do 2° districto do
Engenho Novo, 29 de agosto de 1894.— O es-
crivão, Joaquim Francisco Ribeiro."' ' 	 (.

PARTE .COMIVIERgIAL
Camara. Syndfeal dos. Rorre-

toreis "de faiidoM Piifill'eos da
Capitn,l ,getleral 	- -

CURSO AFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA. METALLICA

	

Praças .	 . 90 dto	 vista
Sobre Londres--	 -•• 1 .0 5/16	 1Ó 5/32
• - • •	 - 940	 -; •	 955	 •

» Hamburgo.. .1.161	 1.170
s	 . , .. ..	 •	 ;-• • 875
• Portugal	 '	 415
• Nova-Yoric..- 	 4.'956

Soberanos 	  • J43$635

. Viga OFFICIAL pos FUNDOS PUBLJ,COS
4: ' •' •	 -PARTICULARES

Apolices

Apolice,s geraes de 1;000, 5?/ 	 :025t000
Ditas convea:; de 1 .:004, 3 6 /. 1:215$000
Ditas, do"Emprestimo Nacional	 ,

de 1889 . '	 •	 '	 	  • 1:')20$000'

Debentures
beba. da Geral Estradas de Ferro,

• 11,5,0 	 	 1$250
Ditos idem, 20 	 	 1$500

Rio de Janeiro, .12 de Setembro de 1894.—
J." Claudio do Silva, syndico.

O Sr. corrector João Ferreira dos Santos,
autoristido Por 'alVará do Dr. Manoel Barreto
Dantas, jitiz .da Camara Commercial, venderá.
ern',Bolsa no dia l4do corrente 200 aéççies do
Banco raleia:dor. de Melhoramentos, .pára
execução dO,Penhor. .

Rio, 12 de setembro de 1894 —
da Uva, syndico.

E. de Ferro Central ,do Drazil
lifercarldria's' entradas ' tiO:stia 11 de setembro de

1894 'nas - estações de S. Dioye, C entrat e
Mariti;nd '	 '

SOCIEDADES *Ap:ON-YNIAS
Companhia COMnaereio e

Industria de...'bhapétis
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

EM . 3i DE AGOSTO'DE 1894
A' 1 hora da tarde do dia 31 de agosto de

1894, reunidos no salão do Bamcd Constructor
do Brazil, á rua da Quitanda n: 78, 11 Srs.
accionistas possuidores de 2370 acções .;.: re-
pres'entairlo 235 votoí comd se verificoupelo
livro de presenças, o Sr. commendador'' .An-
tonio &SM Gomes Brandão,presidente'-interino
da companhiaasMiniti a presidencia, da as-
sembléa na fórma, do'art:'16‘doS"'egtatutos
declarod `tibeÉta- r a ''seasãci', 'Visto Ser esta a
terceira convocação d'eatai‘erii_Yreenchidas as
formalidades da lei, convida-lidá' paral° se-
cretario o Sr. Dr. Sallea Rozas e para 20 dito
o Sr. jklanoel Boaventuradailvo, os quaes
occuparani • .,seus re znectiVbs Jogares.' 	 -

Lida Pelo SÉ. '1^ secretario a acta da ul-
tima asseLabléa , geral extraordinaria e, não
havendo quem Pedisse á Palavra, unani-
memente approyadá.

O Sr. presidenta eXpoz,que a Presente . as-
sembléa foi convocada para levar ao Conheci-
mento dos Srs. accionistas que a companhia
está nas mais criticas circrimsta,ncias possiveiá
porque o credor hypothecario. Sr ., Francisco
Casemiro Alberto da Costa, tinha feitope-
nhora nos bens hypathetiados pela compa-
nhia, e porque outros crelores chirographa-
rios tinham requerido a sua liquidação judi-
cial conforme a intimação recebida.

Que o Banco da Republica do Brazil não
concedia o emprestimo em bonus pedido, por-
que os bens ..que a companhia offereceu em
garantia foram avaliados em 460:000$ e o
pedi-'o feito era de 450:004000.

Que um dos directores, do dito Banco. da
Republica tinha declarado que o maximo.que
o ba,nco. poderia emprestar seriam 290:000$ e
que por isso ainda tentou fazer um accordo
com os credores

'
 mandando propôr ao credor

hypothecario 50 cuja proposta o dito cre-
dor recusou terminantemente, e portanto
nada propoz aos outros credores: ;

Expoz o mesmo Sr. presidente o que fez a
actual directoria durante a sua gestão e . que
consta das respectivas actas, e terminou de-
clarando que os Srs. accionistas precisam
tornar providencias urgentes á respeito das
finanças da companhia.

Faltaram sobre o assumpto diversos Sra. ac-
cionistas e o Sr. Avelino Lopes dos Santos
pediu para ser lida uma proposta que apre-
sentou: á aaaembléa geral de 10 de abril de
1893, que a mesma assembléa Pão tinha to-
mado em consideração, desejando assim jus-
tificar, que já naquella época previa as pessi-
mas consequencias dos negocios socia,es.

Em seguida pediu a palavra o Sr'. Dr. Sanes.
Rosas, e ponderou que em virtude das decla-
raçe,es do Sr. presidente, propunha a liqui-
dação amigavel da Companhia, e que se no-
measse um comrnissão composta de dous ac-
cionistas para tratarem da referida liqui-
dação, o que foi unanimemente approva.do.

()mesmo Sr. Dr. Sanes Rozas indicou para
um dos membros da commissão liquidara° o
Sr. Luiz Ferreira de Moura Brito, e o Sr. J.
M. Carvalha, Portugal indicou a Companhia
Promotora.de Industria e Melhoramentos para
completar a referida CODIBVS ,ãO, sendo ambas
as indicações aceeitas e approvadas unani-
memeate, 'depois de-algumas observações do
Sr. presidente..

Companhia Agrieola de
S. Sebastião

3' CONIVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero.sufficiénte
de accionistas para constituir-se a agsembléa
geral extraordinaria convocada para hoje; de
novo convido os Srs. accionistas a se-reuni-
rem no dia 20 do corrente, ao meio-dia, á rua
dos Benedictinos n. 30,1° andar,' afim' de de-
liberarem sobre uma propesta de alienação
de bens e consequente liquidação da • éompa-
nhia, bem como sobre diverg is medidas admi-
nistrativas e outros assumptos relativos, pre-
venindo aos mesmos senhores que, sendo esta
a 3' convocação, se deliberará, na forma da
lei, com qualquer número de accionistas pra-
sentes

Rio de Janeiro,./ 1 de setembro de 1804.-
1V. Joppert, director presidente.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro-1894.„,


